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O mercado de trabalho no Brasil está passando por uma migra-
ção em massa para plataformas de mídias sociais como a Meta, 
particularmente o Instagram. Acelerada pela pandemia, essa 
mudança para o empreendedorismo digital é um fenômeno re-
lativamente novo, que está remodelando drasticamente tanto 
os setores formais quanto os informais de trabalho. Este relató-
rio apresenta uma visão geral do cenário de trabalho digital no 
Instagram, com o objetivo de conscientizar sobre os impactos 
sociais, culturais e políticos significativos desse processo, focan-
do principalmente os segmentos mais vulneráveis da população 
brasileira. Estamos testemunhando uma reestruturação sem 
precedentes e profunda das dinâmicas laborais no Brasil do sé-
culo XXI — um tópico ainda subexaminado e não documenta-
do em sua profundidade e abrangência, que exige atenção ur-
gente de formuladores de políticas e dos gigantes da tecnologia. 

As causas de tal fenômeno são estruturais; são sintomas de 
camadas profundas das intensas e persistentes desigualdades 
sociais e econômicas, do crescimento exponencial do microem-
preendedorismo e da precariedade laboral no Brasil. Elas tam-
bém refletem uma transformação contemporânea mais ampla, 
causada pelo rápido desenvolvimento e pela adoção de platafor-
mas digitais1. No entanto, gigantes da tecnologia como a Meta 
possibilitam, potencializam e transformam esse processo, de 
acordo com seus próprios interesses corporativos e programa-
ção algorítmica, enquanto lucram significativamente com isso. 
Dada a magnitude e o alcance dessa mudança laboral, este rela-
tório alerta que as plataformas de mídia social, como o Instagram, 
devem ser vistas como plataformas de trabalho2. Isso possibilita

1 Cf. Abílio (2020); Abílio, Amorim e Grohmann (2021); Grohmann (2020); Kalil (2020), entre muitos outros.
2 A literatura acadêmica sobre carreiras específicas nas redes sociais é bastante desenvolvida. Porém, a definição de mídias sociais 
como uma plataforma de trabalho é uma reivindicação praticamente inexistente na literatura, com algumas discussões incipientes, 
mas ainda sem o devido aprofundamento. Por exemplo, Grohmann e Salvagni (2023) definiram o Instagram e outras mídias sociais 
como plataformas de comunicação e trabalho. 

1. introdução 

este relatório alerta 
que as plataformas de 

mídia social, como o 
Instagram, devem ser 
vistas como platafor-
mas de trabalho. Isso 
possibilita uma nova 

perspectiva sobre o 
trabalho digital e o 

emprego no Brasil e 
no mundo, fornecendo 

quadro mais favorá-
vel para a elaboração 

de políticas públicas 
abrangentes voltadas 

para a geração de 
empregos decentes e 

uma rede de segurança 
social mais ampla.
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uma nova perspectiva sobre o trabalho digital 
e o emprego no Brasil e no mundo, fornecen-
do quadro mais favorável para a elaboração de 
políticas públicas abrangentes voltadas para a 
geração de empregos decentes e uma rede de 
proteção social mais ampla. Além disso, as Big 
Techs lucram com a revolução do trabalho di-
gital e, portanto, devem ser responsabilizadas 
pelas práticas não regulamentadas que ocor-
rem nas plataformas. 

Quando os formuladores de políticas públicas 
discutem a plataformização do trabalho e o tra-
balho digital, tendem a enfatizar plataformas 
e aplicativos de trabalho. No entanto, é crucial 
incluir as mídias sociais nesse debate. A Orga-
nização Internacional do Trabalho (OIT) defi-
ne o trabalho em plataformas dividindo-o em 
“plataformas baseadas na internet, onde o tra-
balho é terceirizado por meio de uma chama-
da aberta para uma multidão geograficamente 
dispersa (‘crowdwork’), e aplicativos baseados 
em localização, que alocam trabalho a indi-
víduos em uma área geográfica específica”3. 
Este relatório oferece novas perspectivas para 
expandir a classificação da OIT. Um problema 
dessa definição limitada é que ela exclui a vas-
ta maioria de pessoas que são pobres demais 
para aderir a um aplicativo, mas que estão 
ativamente envolvidas no empreendedorismo 
nas mídias sociais. Nesses casos, as platafor-
mas de mídia social intermedeiam serviços e 
clientes como outros aplicativos fazem. 

Este relatório é o resultado de uma pesquisa 
inovadora, combinando métodos extensivos 

3 De Stefano et al. (2021). A definição de trabalho em plataformas da Organização Internacional do Trabalho (OIT) pode ser encon-
trada aqui: The role of digital labour platforms in transforming the world of work. 2021. Disponível em: https://www.ilo.org/publica-
tions/flagship-reports/role-digital-labour-platforms-transforming-world-work. Acesso em: 13 out. 2024.

e intensivos, desenvolvida por uma equipe 
financiada pelo Conselho Europeu de Pesqui-
sa para capturar a história invisível daqueles 
que são pequenos e informais demais para 
serem contados. Nosso objetivo é lançar luz 
sobre uma economia que permanece invisível 
porque os empreendedores digitais de baixa 
renda são demasiadamente precários para se-
rem contabilizados. 

A importância de considerar as mídias sociais 
como plataformas de trabalho digital é crucial, 
pois nos permite repensar as estatísticas atuais 
sobre o número de trabalhadores envolvidos 
no trabalho em plataformas e explorar as novas 
condições de trabalho, o sofrimento psicológi-
co, as aspirações, as dinâmicas de poder e as 
questões políticas envolvidas em trabalhar por 
meio de plataformas como o Instagram. Essa 
perspectiva também abre uma janela para re-
pensar não apenas a plataformização do traba-
lho, mas da vida como um todo, especialmente 
em um país onde as pessoas passam uma quan-
tidade significativa de tempo na internet. 

A plataformização do trabalho vai além dos 
clientes que utilizam aplicativos de transporte, 
por exemplo, e abrange um amplo espectro da 
sociedade brasileira, desde o trabalho formal da 
elite até os vendedores ambulantes informais. 
Relatórios da indústria estimam que o Brasil é 
o país com o maior número de influenciado-
res no Instagram do mundo e sugerem que 1 
em cada 10 brasileiros atua como criador digi-
tal. No entanto, muito menos se sabe sobre os 
milhões de perfis menores e invisíveis que em-
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preendem na plataforma diariamente4. Nosso 
objetivo é demonstrar a penetração ubíqua da 
plataformização do trabalho na sociedade, algo 
que apenas as mídias sociais podem revelar. 
Este relatório se concentra no Instagram devido 
à sua presença crescente e abrangente nos ne-
gócios e na construção de carreiras. No entan-
to, os argumentos aqui levantados se aplicam a 
várias outras plataformas de mídias sociais por 
meio das quais as pessoas realizam atividades 
laborais, como WhatsApp e Facebook. 

Vender produtos e serviços anunciados nas 
mídias sociais, especialmente no Instagram, 
tornou-se uma atividade popular entre os 
brasileiros. No entanto, a escala exata e as 
consequências desse processo permanecem 
desconhecidas. O impacto econômico desse 
ecossistema é amplamente inexplorado, su-
gerindo que os números nacionais sobre o 
empreendedorismo e a economia informal 
podem precisar ser reconsiderados, na medi-
da em que a proliferação de pessoas vendendo 
serviços e produtos no Instagram ocorre, em 
grande parte, de maneira informal. 

Embora vender nas mídias sociais possa pare-
cer inofensivo — oferecendo benefícios para 
aqueles que desejam trabalhar de casa, ganhar 
uma renda extra ou simplesmente expandir o 

4 Dados do Factworks for Meta, pelo Youpix. 
YOUPIX; BRUNCH. Creators e Negócios, 2022. Disponível em: https://tag.youpix.com.br/2022_pesquisa_creators_negocios_2022. 
Acesso em: 10 ago. 2024.
YOUPIX. Vem aí na Creator Economy: uma visão da YOUPIX sobre o futuro do mercado, 2023. Disponível em: https://tag.youpix.
com.br/vem-ai-na-creator-economy-2023. Acesso em: Acesso em: 10 ago. 2024.
Ver também: IMPACTO SOCIOECONÔMICO DOS NEGÓCIOS DIGITAIS DA CREATOR ECONOMY NO BRASIL. FGV Noticias. 
23 out. 2023. Disponivel em: https://portal.fgv.br/noticias/retrospectiva-2023-estudo-sobre-creator-economy-engloba-produtores-
-conteudo. Acesso em: 10 ago. 2024.
5 Cf. Abidin (2016; 2018), Duffy (2017), Leaver et al. (2020), Karhawi (2020), Cunningham e Craig (2021), Hund (2023), Jarrett 
(2022), Leidig (2023) e Prodanov et al. (2023).

alcance de seus pequenos negócios —, o ne-
gócio no Instagram, interconectado com uma 
constelação de plataformas de e-commerce, 
tornou-se um enorme mundo econômico e po-
lítico não regulamentado, que impõe desafios 
sociais e democráticos. Além disso, a falta de 
regulamentação desse setor levanta preocu-
pações significativas, já que o ecossistema de 
empreendedorismo digital é dominado por um 
pequeno grupo de influenciadores conectados 
em rede que controlam o mercado e, algumas 
vezes, se envolvem em práticas antiéticas. 

A literatura acadêmica tem discutido cele-
bridades da internet, o impacto das mídias 
sociais nas estéticas cotidianas e culturas vi-
suais, a estruturação da indústria de influen-
ciadores, o trabalho de criação de conteúdo, o 
trabalho digital e personalidades e culturas es-
pecíficas online5. No entanto, o conhecimen-
to sobre o grau de dominação do Instagram 
como plataforma de trabalho e empreendedo-
rismo, incluindo entre pessoas de baixa renda, 
permanece limitado e, de forma ainda mais 
preocupante, negligenciado pelo olhar formu-
lador de políticas. Milhões de pessoas estão 
tentando ganhar dinheiro nas redes sociais de 
diversas maneiras, transformando a natureza 
de um dos fenômenos mais complexos da so-
ciedade brasileira: a economia informal e suas 
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fronteiras porosas com o desemprego, o traba-
lho autônomo e a economia formal.

O trabalho realizado por meio de platafor-
mas de mídias sociais envolve tanto aspectos 
emocionais quanto financeiros. No Brasil, a 
situação é particularmente alarmante, afetan-
do milhões de pessoas, especialmente setores 
desfavorecidos da sociedade, como mulheres 
negras de baixa renda, atraídas pela promes-
sa de ganhar uma renda extra em casa. Em 
resumo, uma grande parte da população está 
investindo em uma plataforma privada, con-
trolada por uma corporação específica, longe 
de qualquer supervisão regulatória. Algumas 
das consequências negativas desse processo 
incluem a homogeneização das carreiras, a 
influência cultural e a estética dogmática, a 
hiperindividualização, a crença generalizada 
em uma forma distorcida de meritocracia, as-
pirações irrealistas, investimentos frustrantes 
em treinamento e tráfego pago, dificuldade de 
compreensão da funcionalidade da plataforma 
para indivíduos de baixa renda e a dissemina-
ção de desinformação em e-books gerados por 
Inteligência Artificial (IA) autopublicados. Do 
ponto de vista político, isso potencialmente fo-
menta sentimentos antidemocráticos, contrá-
rios aos direitos, e o surgimento de políticos 
populistas. Além disso, setores vulneráveis da 
população estão sujeitos a treinamentos for-
mativos fraudulentos e golpes ilegais.

Por fim, este relatório reconhece a contribui-
ção inestimável das mídias sociais na promo-
ção de pequenos negócios, o que é um aspecto 
positivo e transformador do cenário de empre-
endedorismo digital. Também reconhecemos 
o papel fundamental de muitos influenciado-
res na disseminação de conhecimento cientí-
fico, na promoção de conteúdos sobre saúde 

e bem-estar e no compartilhamento de dicas 
que facilitam o dia a dia. No entanto, partimos 
da premissa de que essa dimensão positiva 
não só é bem conhecida como constitui a nar-
rativa predominante do Instagram para negó-
cios. Ao reconhecer esses aspectos positivos, 
nosso objetivo é lançar luz sobre o lado menos 
visível do fenômeno.

Algumas das consequências ne-
gativas desse processo incluem a 
homogeneização das carreiras, 
a influência cultural e a estética 
dogmática, a hiperindividuali-
zação, a crença generalizada em 
uma forma distorcida de meri-
tocracia, aspirações irrealistas, 
investimentos frustrantes em 
treinamento e tráfego pago, difi-
culdade de compreensão da fun-
cionalidade da plataforma para 
indivíduos de baixa renda e a dis-
seminação de desinformação em 
e-books gerados por Inteligência 
Artificial (IA) autopublicados.
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Migração em massa para o Instagram: o mercado de traba-
lho brasileiro está migrando cada vez mais para o Instagram e 
outras plataformas de mídias sociais, impulsionado pela pan-
demia de Covid-19 e pelo apelo do empreendedorismo digital.

Transformação da compreensão sobre o trabalho em plata-
formas: o uso intensivo de plataformas de mídias sociais para o 
empreendedorismo digital exige atenção urgente de formuladores 
de políticas públicas e acadêmicos, expandindo a noção do traba-
lho em plataformas para além de plataformas específicas, como 
crowdwork e aplicativos baseados em localização.

Transformação da economia informal: o Instagram está se 
tornando um ator significativo na economia informal do Brasil, 
com milhões de pessoas engajadas em atividades econômicas 
reguladas e não reguladas que misturam setores formais e in-
formais. Esse processo ainda não foi documentado e permanece 
fora do olhar do Estado.

Pobres demais para serem contados: apenas 54% dos aspiran-
tes ou microempreendedores digitais possuem um perfil comer-
cial. Muitos utilizam as redes sociais intensivamente para promo-
ver seus negócios, mas evitam criar perfis comerciais por falta de 
conhecimento. Isso oculta o número real de pessoas engajadas 
em atividades empreendedoras nas mídias sociais.

Lucros das Big Techs: as grandes empresas de tecnologia remode-
lam as dinâmicas laborais tradicionais, lucrando com a revolução 
do trabalho digital enquanto escapam do escrutínio regulatório.

Treinamento em empreendedorismo fornecido por influen-
ciadores: o treinamento de empreendedores digitais no Brasil 
é amplamente dominado por uma rede de influenciadores que 
concentram o poder dentro de corporações privadas como a Meta.

2. destaques
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Pirâmides aspiracionais: o relatório alerta 
para a exploração no ambiente de trabalho do 
Instagram, incluindo o surgimento de esque-
mas piramidais, aspirações irreais e treina-
mentos digitais enganosos.

No palco e nos bastidores: o relatório cate-
goriza as atividades de trabalho no Instagram 
em serviços visíveis “no palco”, como vendas 
diretas e promoções, e operações “nos basti-
dores”, como marketing de afiliados e venda 
de infoprodutos.

Homogeneização de carreiras: a adoção em 
larga escala do Instagram por pessoas envolvi-
das em diferentes tipos de trabalho elimina as 
especificidades de diversos campos profissio-
nais. Todos tentam aplicar as mesmas técni-
cas de marketing digital e vendas para atrair 
clientes e vender produtos ou serviços (espe-
cialmente cursos online), tornando os méto-
dos de aprendizado, trajetórias de carreira e 
possibilidades de ganhar dinheiro cada vez 
mais homogêneos.

Mentoria digital: aspirantes a empreendedo-
res digitais são frequentemente orientados a 
vender serviços de mentoria ou treinamento, 
resultando em trajetórias de carreira repetitivas 
e previsíveis. Muitos que atingem uma certa 
quantidade de seguidores começam a oferecer 
mentorias para outros, reforçando uma estru-
tura piramidal de sucesso.

Quanto mais seguidores, mais mentores: 
abordagens quantitativas mostram que, ao 
atingir 5.000 seguidores, muitos aspirantes a 
empreendedores digitais começam a se des-
crever como mentores, reforçando a estrutura 
piramidal de sucesso.

Sentimentos antidireitos trabalhistas: o 
ecossistema de marketing digital no Insta-
gram frequentemente promove uma narrativa 
contrária aos direitos trabalhistas, retratando 
o emprego formal e as leis trabalhistas (como 
a CLT, a Consolidação das Leis do Trabalho, 
no Brasil) como restritivos e indesejáveis. In-
fluenciadores frequentemente defendem o 
empreendedorismo e o trabalho autônomo 
como alternativas superiores, reforçando a 
ideia de que as proteções trabalhistas formais 
são desnecessárias, o que desestimula esforços 
coletivos para melhorar os direitos e as condi-
ções dos trabalhadores.

Cultura de influenciadores: a cultura de 
influenciadores do Instagram fomenta um 
mercado digital homogêneo, influenciando 
modelos de carreira, estética e tendências de 
mercado, muitas vezes em detrimento da di-
versidade e originalidade.

Religião, conservadorismo e valores fami-
liares: a economia digital do Instagram é forte-
mente influenciada por valores conservadores, 
enfatizando estruturas familiares tradicionais, 
a fé religiosa e virtudes morais como caminhos 
para o sucesso. Essa narrativa é reforçada por 
influenciadores que promovem um estilo de 
vida centrado em famílias nucleares, crenças 
cristãs ou terapias energéticas que fomentam 
a riqueza, além de papéis de gênero conserva-
dores, frequentemente marginalizando pontos 
de vista alternativos e contribuindo para uma 
paisagem cultural monolítica na plataforma.

Ostentação de riqueza: a economia do Insta-
gram é caracterizada por uma forte ênfase na 
acumulação de riqueza e em exibições ostenta-
tórias de luxo. Influenciadores no topo da pirâ-
mide frequentemente mostram sua riqueza por 
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meio de imagens de jatos particulares, carros 
de luxo, férias caras e estilos de vida de alto pa-
drão, promovendo a ideia de que o sucesso é 
medido por posses materiais.

Impacto negativo sobre populações vulne-
ráveis: a transição para o Instagram como uma 
plataforma de trabalho afeta desproporcional-
mente grupos vulneráveis, como mulheres de 
baixa renda, especialmente mulheres negras, 
que são atraídas pela promessa de ganhar uma 
renda extra em casa. Isso provoca frustração, 
baixa autoestima e autoculpa pelos fracassos.

Aspirantes a empreendedores digitais de 
origens de baixa renda são impactados pe-
los valores promovidos por influenciado-
res, mas permanecem estagnados: vários 
indivíduos de baixa renda entrevistados inter-
nalizaram a narrativa de meritocracia e aqui-
sição de riqueza dos influenciadores. No en-
tanto, eles não estão ascendendo e reclamam 
de estar presos à precariedade.

Pouca ascensão na pirâmide: o marketing di-
gital reproduz e amplifica as desigualdades so-
cioeconômicas e raciais estruturais existentes. 
Apesar de investirem tempo, dinheiro e esforço 
significativos, a maioria dos aspirantes a em-
preendedores digitais — principalmente indi-
víduos racializados de origens de baixa renda 
— alcança pouco crescimento em plataformas 
como o Instagram.

Desinformação e conteúdo gerado por IA: a 
proliferação de ferramentas de IA levou a um 
aumento de e-books autopublicados e conteú-
dos digitais que muitas vezes carecem de fun-
damentação científica ou de experiência pes-
soal relevante. Essa tendência contribui para 
a disseminação de desinformação, especial-

mente em áreas sensíveis como saúde e bem-
-estar, e representa riscos para a compreensão 
e a segurança do público.

Etarismo, lacunas educacionais e alfabe-
tização digital: populações de baixa renda e 
mais velhas enfrentam desafios significativos 
para se adaptarem ao mercado de trabalho di-
gital devido à falta de alfabetização digital e aos 
altos custos de manutenção da presença online.

Riscos políticos, éticos e sociais: o cresci-
mento do mercado de trabalho digital no Ins-
tagram fomenta o hiperindividualismo e pode 
encorajar sentimentos antidemocráticos e mo-
vimentos políticos populistas.

Homogeneização política: 87% dos influen-
ciadores do ecossistema do chamado “marke-
ting digital” demonstra algum alinhamento 
com o campo ideológico da direita e extrema-
-direita.

Necessidade de intervenção política: o relató-
rio pede intervenção política urgente e regula-
mentação das plataformas de mídia social como 
ambientes de trabalho para proteger os mais vul-
neráveis e garantir práticas trabalhistas justas 
e treinamentos empreendedores adequados.
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Este relatório apresenta os resultados de um estudo de pesquisa 
abrangente conduzido entre 1º de fevereiro e 1º de novembro 
de 2024. O estudo se baseia em dois anos de pesquisa explora-
tória anterior, com o objetivo de compreender as dinâmicas do 
empreendedorismo digital e das atividades de influenciadores, 
especialmente entre perfis menores e menos estabelecidos.

Nossa equipe acompanhou influenciadores em todos os níveis 
de marketing digital, bem como aspirantes a empreendedores 
digitais em diversos setores de trabalho, como varejo, alimen-
tação, beleza, limpeza, fitness, educação e trabalho sexual. O 
relatório é fruto do esforço conjunto de uma equipe multidis-
ciplinar, utilizando diversos métodos de pesquisa para reunir e 
triangular um amplo espectro de dados. Os estudos de caso, em 
particular, são o resultado de projetos de pesquisa individuais 
em setores de trabalho com forte presença no Instagram.

Foram realizadas entrevistas em profundidade e pesquisa etno-
gráfica em comunidades de baixa renda em Porto Alegre e no 
Rio de Janeiro. Um total de 35 entrevistas foi conduzido, pro-
porcionando insights qualitativos sobre as experiências de em-
preendedores digitais e influenciadores. Nossa equipe também 
participou de experiências de aprendizado imersivas, frequen-
tando cursos sobre empreendedorismo, maquiagem, energia 
espiritual, limpeza, entre outros. Essas atividades nos permiti-
ram acompanhar de perto as rotinas de nossos interlocutores, 
acompanhando as sessões de coaching ao lado deles e avalian-
do seu progresso por meio de interações presenciais. Além dis-
so, revisamos e-books e outros materiais produzidos tanto por 
pequenos quanto por grandes influenciadores para obter uma 
compreensão mais profunda de seu conteúdo e estratégias.

O estudo envolveu a coleta diária de dados de conteúdo produ-
zido por 562 influenciadores de marketing digital. A sistema-
tização e a análise foram realizadas por meio de 31 categorias, 
como estratégia de marketing, riqueza, política e religião. Para 

3. metodologia 
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garantir uma compreensão abrangente, em-
pregamos técnicas de amostragem tanto de 
cima para baixo quanto de baixo para cima. 
Essa abordagem incluiu entrevistas com se-
guidores desses influenciadores e a descoberta 
de novos influenciadores com base em reco-
mendações de nossos interlocutores.

Um viés comum na pesquisa sobre empre-
endedores digitais é o foco naqueles que já 
alcançaram um relativo sucesso na internet, 
tornando-os mais fáceis de identificar e estu-
dar. Para resolver isso, priorizamos especifica-
mente indivíduos que buscavam ativamente 
ferramentas digitais para geração de renda, 
mas que tinham perfis pequenos, com menos 
de 5.000 seguidores. Essa abordagem nos per-
mitiu capturar uma amostra mais ampla e re-
presentativa do fenômeno.

Além dos dados qualitativos, utilizamos abor-
dagens computacionais para rastrear as ativi-
dades, os perfis e o crescimento daqueles que 
chamamos de aspirantes — os que almejam ser 
empreendedores digitais e possuem até 5.000 

seguidores. Nossa amostra consiste em 1 mi-
lhão de perfis. Para este relatório, analisamos 
os primeiros 100.000, incluindo 54.000 perfis 
comerciais, cujo crescimento está sendo ras-
treado. O DeepLab publicará relatórios anuais 
com atualizações sobre as tendências observa-
das na totalidade desse banco de dados.

Essa amostra incluiu perfis que demonstraram 
interesse ativo em cursos ou no aprendizado 
de novas ferramentas digitais para o empreen-
dedorismo. A coleta de dados foi realizada ao 
longo de seis meses, com atualizações diárias 
obtidas por meio de um processo combinado, 
envolvendo seleção manual de conteúdo para 
verificar a autenticidade dos usuários e con-
firmar que fossem indivíduos reais em busca 
de aconselhamento profissional, seguida pela 
aplicação de ferramentas automatizadas de 
coleta. Os dados coletados foram então anali-
sados por meio de técnicas avançadas de ma-
chine learning (aprendizado de máquina) para 
identificar padrões, tendências e trajetórias de 
crescimento dentro desse grupo de aspirantes.

Métodos ultizados pelo DeepLab

Estudos de casos  
etnográficos 

3

1M
Total de perfis em nosso banco 
de dados, incluindo nano, micro 

e pequenos empreendedores

Influenciadores  
monitorados diariamente  

por 12 meses

562

35
Entrevistas em 
profundidade

Total de perfis analisados 
neste relatório

100k

12
Workshops de mentoria  

frequentados pela equipe
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Classificação do DeepLab de empreendedores e influenciadores no 
campo do marketing digital

Categorias de contas

Nano
Mais de

1.000

1.000 - 2.000 Micro

2.000 - 5.000 Pequenos

5.000-50.000 Médios

50.000-200.000 Grandes

200.000-500.000 Macro

acima de

500.000 GigantesGigantes

DescriçãoNúmeros de seguidores

OS ASPIRANTES
A base da pirâmide

Aspirantes a in��uenciadores
ou a empreendedores

Um grupo diverso de in��uenciadores. 
Estes indivíduos podem estar em estágio 
de crescimento. Eles também podem ter 
ganhado atenção em uma região local 
ou por meio de um único conteúdo que 
viralizou. A relevância do número de 
seguidores depende do contexto.

INFLUENCIADORES DO TOPO
O topo da pirâmide

Indivíduos que concentram poder e  
ganhos econômicos no ecossistema

In��uenciadores que estão crescendo
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Para entender como o empreendedorismo digital se tornou um 
fenômeno nacional, é essencial contextualizar o emprego e a 
precarização laboral no Brasil. Historicamente, cerca de 50% da 
população trabalha na economia informal6. Dados oficiais re-
centes revelaram que o pleno emprego atingiu um recorde em 
2024, com uma taxa de desemprego de 7,1%, a mais baixa em 10 
anos7. Apesar disso, a qualidade dessas condições de emprego 
continua questionável. De acordo com o relatório do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2023, 39,2% da 
população ocupada está em situação de informalidade8. Um es-
tudo recente mostra que 56,6% dos empregos formais no Brasil 
pagam menos de dois salários mínimos (atualmente R$ 1.412, 
aproximadamente 268 euros)9.

A plataformização do trabalho por meio de aplicativos e redes so-
ciais também reflete um contexto nacional mais amplo de cres-
cimento do microempreendedorismo (hoje o Brasil conta com 
15,7 milhões de microempreendedores; o número triplicou em 
dez anos10), além da diminuição da proteção social dos trabalha-
dores após a aprovação da Reforma Trabalhista (Lei nº 13.467,

6 Cf. Amorin e Corseuil (2016); Pochmann (2012).
7 Garcia (2024).
8 IBGE mostra que o país teve uma taxa de informalidade de 38,7% no trimestre encerrado em julho. UOL Economia, 30 ago. 2024. 
Disponível em: https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2024/08/30/ibge-mostra-que-pais-teve-taxa-de-informali-
dade-de-387-no-trimestre-ate-julho.htm?cmpid=copiaecola. Acesso em: 6 set. 2024.
9 Comunicação pessoal. Análise realizada pelo cientista de dados Marcelo Soares, com os dados oficiais (RAIS e CAGED) disponibi-
lizados pelo governo brasileiro. Os dados brutos podem ser acessados aqui: https://www.gov.br/pt-br/servicos/solicitar-acesso-aos-
-dados-identificados-rais-e-caged. Acesso em: 15 ago. 2024.
10 Dados do Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte (2024).

4. impactos no 
mundo do trabalho
Emprego, informalidade e precarização 
no Brasil
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de 2017). Esse marco alterou aspectos impor-
tantes da Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), o principal marco legal que regula as 
relações de trabalho no Brasil. A Reforma 
Trabalhista atendeu setores com poder eco-
nômico que argumentavam que o conjunto 
de garantias legais que protegem os traba-
lhadores brasileiros era um obstáculo à em-
pregabilidade. Em outras palavras, os custos 
do emprego formal seriam reduzidos ao fle-
xibilizar as regulamentações que garantiam 
a proteção da parte mais vulnerável no con-
trato de trabalho, ou seja, o empregado. O 
Supremo Tribunal Federal foi chamado a se 
pronunciar sobre vários aspectos da Refor-
ma Trabalhista, incluindo a possibilidade de 
“terceirização” da atividade-fim, significan-
do que duas empresas compartilham funcio-
nários, e a “pejotização”. Esta última expan-
de as situações em que um funcionário pode 
ser contratado como se fosse uma empresa, 
recebendo assim menos benefícios11.

O Brasil tem uma ramificação especializada do 
sistema de justiça que lida com as relações de 
trabalho e emprego — a Justiça do Trabalho. 
Em várias ocasiões, o Supremo Tribunal Fede-
ral atuou para anular decisões da Justiça do Tra-
balho, que continuava a aplicar a Constituição 
mesmo diante das mudanças na CLT. O Tribu-
nal decidiu (inclusive antes de 2017) que os em-
pregados são autônomos ao entrar em relações 
de trabalho que podem ser desfavoráveis a eles. 
A relação de emprego clássica, em que o empre-
gado é considerado a parte mais vulnerável, dei-
xou de ser obrigatória, e a precarização se torna 
uma escolha do Legislativo e do Judiciário.

11 Um exemplo é a ausência do direito à estabilidade no emprego para gestantes. Se o contrato for firmado entre duas pessoas jurí-
dicas, uma das partes pode rescindir o contrato no contexto da gravidez.

Além do visível

Medir a economia informal tem sido uma das 
tarefas acadêmicas mais desafiadoras nos úl-
timos 50 anos devido à fluidez do mercado e 
à prevalência de atividades ocultas e não re-
gulamentadas, bem como às atividades infor-
mais que ocorrem dentro da economia formal. 
Quantificar a economia oculta do Instagram 
impõe desafios semelhantes por dois motivos 
principais. Primeiro, e mais criticamente, a 
Meta não fornece dados sobre o número de 
perfis comerciais por país. Segundo, nosso ras-
treamento quantitativo dos aspirantes revela 
que apenas 54% dos indivíduos que realizam 
negócios no Instagram abriram um perfil co-
mercial, o que significa que 46% estão operan-
do sem ela.

46%

46% dos aspirantes do 
Instagram não têm um 
perfil comercial.
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Estima-se que o Brasil tinha 144 milhões de 
identidades de usuários ativos de mídias so-
ciais em janeiro de 2024, representando cerca 
de 66% da população total. Aproximadamente 
78% da população com 18 anos ou mais utili-
zava as mídias sociais no país naquele perío-
do. Passando, em média, 9 horas e 13 minutos 
por dia na internet, os brasileiros ocupam o 
segundo lugar em tempo diário online, atrás 
apenas dos sul-africanos12. Como mencionado 
anteriormente, diversas pesquisas de mercado 
indicam que o Brasil detém o maior número 
de influenciadores digitais no mundo.

Em 2024, o Instagram conta com aproximada-
mente 2 bilhões de usuários e 200 milhões de 
perfis comerciais globalmente13. Se o número 
de perfis comerciais fosse distribuído propor-
cionalmente entre todos os países, poderíamos 
estimar que 12,7% da população brasileira 
faz uso comercial do Instagram. No entanto, 
conforme mencionado anteriormente, nossa 
pesquisa quantitativa e qualitativa mostra que 
esse número é muito maior, já que 46% dos as-
pirantes a empreendedores digitais não abrem 
um perfil comercial, e uma grande parte dos 
indivíduos de baixa renda também não.

nossa pesquisa quantitativa e 
qualitativa mostra que esse nú-
mero é muito maior, já que 46% 
dos aspirantes a empreendedo-

12 DataReportal (2024a; 2024b).
13 Esse número também é divulgado pelo próprio Instagram, quando promove a plataforma Business. Também encontrado neste 
relatório de agências especializadas em monitorar dados de plataformas (https://www.omnicoreagency.com/instagram-statistics/), 
todas as agências, também com base nos números divulgados anteriormente pela Meta, apresentam resultados similares.
14 Cf. ANTHROPOLOGY OF SMARTPHONES AND SMART AGEING. 2020. Disponível em: https://www.ucl.ac.uk/anthropology/
assa/. Acesso em: 13 out. 2024.  
15 Cf. Spyer (2018) para um estudo aprofundado sobre o uso de mídias sociais em uma comunidade brasileira.

res digitais não abrem um perfil 
comercial, e uma grande parte 
dos indivíduos de baixa renda 
também não.

O grau em que as mídias sociais são utilizadas 
para fins comerciais é amplamente desconhe-
cido como um fenômeno social em sua ampli-
tude, embora o intensivo uso de mídias sociais 
pelos brasileiros seja um fato bem documen-
tado. Um projeto de pesquisa de excelência já 
mostrou, por exemplo, que os brasileiros ten-
dem a preferir usar plataformas de mídias so-
ciais como o WhatsApp para fins de saúde em 
vez de plataformas dedicadas à área14. Nossos 
dados gerais sugerem que plataformas como 
o Instagram estão se tornando a força motriz 
da economia informal atualmente. Isso ocorre 
devido a vários fatores, como a intensa popula-
ridade e uso, a capacidade cultural de improvi-
sar soluções do dia a dia e a precariedade dos 
meios de subsistência e do emprego formal15.

À primeira vista, engajar-se em negócios no 
Instagram parece ser algo sem custo. Como 
outras atividades dentro da economia infor-
mal, não há barreiras de acesso, tornando-se 
uma fonte supostamente fácil de renda extra 
para indivíduos que não possuem a educação 
formal exigida para trabalhos não manuais.
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Ao considerar o empreendedorismo no Insta-
gram, a maioria das pessoas pensa primeiro 
na promoção de negócios, serviços e especia-
lidades, o que pode ser positivo, especialmen-
te para empreendimentos locais e pequenos, 
que podem alcançar um público mais amplo. 
Utilizar as mídias sociais como canal para 
promover negócios faz parte da revolução da 
publicidade provocada pelas tecnologias di-
gitais, incluindo casos de sucesso de pessoas 
de locais e contextos desfavorecidos que con-
seguiram crescer e transformar suas vidas por 
meio das mídias sociais16.

No entanto, o empreendedorismo no Instagram 
vai muito além da promoção de negócios anti-
gos e novos, que é apenas uma parte visível da 
história: o lado que a Meta se orgulha de contar 
ao mundo. O problema é tudo o que extrapola 
essa história superficial e fica obscuro em uma 
área nebulosa. Destacamos um aspecto mais 
profundo: a transformação oculta e gigante do 
trabalho contemporâneo através das mídias so-
ciais, que muitas vezes provoca consequências 
negativas para pessoas vulneráveis.

Não documentado e não 
regulamentado: a desconhecida 
migração da economia informal 
para as mídias sociais
Nossa pesquisa sugere que grande parte do se-
tor informal e do trabalho autônomo no Brasil 

16 Por exemplo, Bianca Andrade (Boca Rosa) e Natalia Martins (Natalia Beauty) são casos conhecidos de influenciadoras que viven-
ciaram uma mobilidade significativa por meio do trabalho nas mídias sociais e do empreendedorismo no setor de beleza.
17 Um enquadramento jurídico simplificado no Brasil, voltado para autônomos e pequenos empresários que buscam formalizar 
seus negócios. Ele oferece um sistema tributário simplificado, menos burocracia e acesso a benefícios da seguridade social, como 
aposentadoria e assistência à saúde.

está migrando — e se adaptando — ao Insta-
gram, em um movimento que parece inevitável 
para muitos. No entanto, os números movidos 
por essa mudança laboral são desconhecidos. 
Muitos indivíduos operam no Instagram para 
vendas, mas não se formalizam como Microem-
preendedores Individuais (MEIs)17. Além disso, 
como a Meta não divulga o número de perfis 
comerciais por país, a falta de transparência em 
torno desse fenômeno se torna ainda mais críti-
ca. Como resultado, esse fenômeno emergente 
permanece não documentado e, consequente-
mente, não regulamentado. Mais preocupante 
ainda é o fato de que os indivíduos que entram 
nesse mercado permanecem desprotegidos.

Nossa pesquisa sugere que gran-
de parte do setor informal e do 
trabalho autônomo no Brasil 
está migrando — e se adaptan-
do — ao Instagram, em um mo-
vimento que parece inevitável 
para muitos.

A transformação da economia informal pe-
las mídias sociais provoca vários impactos, 
por exemplo:

a. Novas e mais desafiadoras confusões entre 
a economia formal e a informal. 

b. Falta de dados públicos, representando 
falta de transparência e responsabilidade, 
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o que, consequentemente, coloca em risco 
a proteção social dos mais vulneráveis.

c. As atividades econômicas informais (e tam-
bém formais) precisam se moldar à infra-
estrutura da plataforma, tornando-se cada 
vez mais dependentes dessa estrutura. 

A economia informal e sua interseção com o 
trabalho autônomo são um problema de Es-
tado que demanda monitoramento constante 
e intervenção pública, pois estão diretamente 
relacionadas à reprodução das desigualdades 
sociais e às vidas dos setores mais vulneráveis 
da população brasileira. A transferência do 
setor informal para uma plataforma privada 
reflete a incapacidade do Estado de monitorar 
um dos problemas socioeconômicos mais sig-
nificativos do país.

A transferência do setor informal 
para uma plataforma privada 
reflete a incapacidade do Estado 
de monitorar um dos problemas 
socioeconômicos mais significa-
tivos do país.

Como funciona o setor de 
marketing digital
No Brasil, empreender e crescer nas mídias 
sociais faz parte de um ecossistema conheci-
do como marketing digital. Destacamos três 
principais meios pelos quais o Instagram ope-
ra como uma forma de trabalho e renda: no 
palco, quando as pessoas aparecem para pro-
mover algo, e nos bastidores, quando elas não 
aparecem para promover nada. Essas duas 
formas de transação podem levar a uma ter-
ceira, que é a combinação das duas.

No palco
Indivíduos utilizam o Instagram para se tor-
nar influenciadores e receber recompensas 
financeiras por seu conteúdo diário. Outros 
usam a plataforma para promover um produ-
to ou serviço, mas muitos também aspiram a 
se tornar influenciadores. A publicidade de 
um serviço tem um limite físico; por exemplo, 
alguém pode começar anunciando seus ser-
viços de manicure, mas pode atender apenas 
um número determinado de clientes por dia. 
Como resultado, as aspirações frequentemen-
te mudam para a venda de produtos informa-
cionais, como cursos e e-books. Essa mudança 
fomenta uma estrutura semelhante a uma pi-
râmide e uma nova forma de trabalho padro-
nizada, onde apenas algumas pessoas conti-
nuam a oferecer serviços tradicionais.

Empreendedores costumam começar venden-
do seus cursos nas redes sociais por meio de 
um site simples. Com o tempo, suas aspira-
ções podem crescer para incluir a publicidade 
de seus infoprodutos (“produtos de informa-
ção”) em grandes plataformas de e-commerce, 
eventualmente permitindo que outras pessoas 
vendam seus produtos.

Para vender um produto informacional, como 
um e-book ou um serviço de mentoria, mui-
tos indivíduos promovem o que é chamado 
de “lançamento” — um evento online ao vivo 
ou um webinar projetado para atrair uma au-
diência, com o objetivo principal de vender 
o produto ao final da sessão. Normalmente o 
verdadeiro propósito do evento não é revelado 
quando é anunciado. Influenciadores costu-
mam promovê-lo como uma “aula gratuita” 
sobre marketing digital ou outro tema, mas, 
ao final, a audiência é apresentada a uma pro-
posta de venda do produto.
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Embora tenha se tornado comum pensar em 
influenciadores de mídias sociais como indi-
víduos cujos posts presumivelmente atraem 
consumidores em nichos específicos e, assim, 
se tornam um canal para grandes marcas de 
terceiros por meio de colaborações pagas e 
não pagas, o uso generalizado do Instagram 
por trabalhadores autônomos e pequenos em-
preendedores expande essa ideia, na medida 
em que eles alcançam (ou aspiram a alcançar) 
o status de especialistas em uma habilidade 
ou campo profissional específico, enquanto 
comercializam seus produtos e serviços. Esses 
influenciadores especialistas também podem 
revender ou colaborar com marcas de tercei-
ros, mas alcançam (ou buscam alcançar) essa 
posição promovendo e vendendo suas pró-
prias ofertas no Instagram.

Nos bastidores

Os perfis que operam nos bastidores são susten-
tadas por dropshipping, marketing multinível e 
esquemas de pirâmide que prometem a pessoas 
a possibilidade de ganhar quantias considerá-
veis de renda extra sem aparecer. Esse ecossis-
tema é mantido por uma constelação de plata-
formas de e-commerce interligadas.

a. Venda de produtos informacionais, como 
cursos de marketing digital e e-books.

• Exemplos incluem Hotmart, Eduzz, 
Monetizze, Kiwify, Ticto, HeroSpark, 
entre outros.

b. Venda de produtos físicos de gigantes 
do e-commerce e grandes empresas de 
tecnologia.

• Exemplos incluem Amazon, Mercado 
Livre, Shopify, Shopee, WooCommer-
ce, Magento, Monetizze, Kiwify, AliEx-
press, entre outros.

• Indivíduos podem vender esses produ-
tos como “afiliados”, ou seja, entrando 
em uma estrutura piramidal pessoal 
ou acessando diretamente uma plata-
forma de vendas.

• Existem centenas de milhares de in-
fluenciadores de todos os níveis ensinan-
do as pessoas a vender esses produtos.

• Indivíduos monetizam por meio das 
vendas que realizam em seus perfis do 
Instagram ou sites.

• Para atuar como afiliados, os indivídu-
os muitas vezes são incentivados a in-
vestir em tráfego pago no Instagram e 
em anúncios no Google, por exemplo.

O Instagram desempenha um papel fun-
damental em meio a essa constelação de 
plataformas de e-commerce, pois produ-
tos físicos e digitais são, em sua maioria, 
anunciados ou até mesmo vendidos por 
meio da plataforma de mídia social.

Modelo misto 

A divisão acima não é rígida. Manicures, per-
sonal trainers e vendedores no palco também 
podem trabalhar nos bastidores para comple-
mentar seus rendimentos. Esses usuários po-
dem lucrar com cobranças associadas a indi-
cações de profissionais, produtos ou marcas.
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Alguns exemplos que coletamos na pesquisa 
digital:

Um proprietário de uma pequena empresa ven-
de açaí no estado do Pará e começa a promover 
sua loja no Instagram. Nos bastidores, ele tam-
bém começa a buscar oportunidades de renda 
extra como revendedor da Amazon, já que os al-
goritmos conduzem o usuário por uma constela-
ção diversificada de influenciadores de negócios.

Uma fisioterapeuta tenta se tornar influencia-
dora no Instagram, oferecendo massagens em 
sua cidade no estado de Santa Catarina. Ela 
também gera um ebook de automassagem com 
IA para vender em sua conta. Nos bastidores, 
ela tenta gerar renda extra com o Google Ads.

Em todos esses casos, a infraestrutura das mí-
dias sociais e a cultura dos influenciadores for-
çam as pessoas a crescer. A maioria dos usuá-
rios não possui as habilidades e ferramentas 
para esse crescimento, que exige investimen-
to. Portanto, os benefícios gratuitos do marke-
ting nas redes sociais acabam desaparecendo.

a. Os usuários investem em tráfego pago, que 
representa uma das maiores fontes de par-
ticipação de mercado de receita da Meta18.

b. Os usuários investem em coaching, neces-
sitando de pessoas qualificadas e especia-
listas nas redes sociais para ensiná-los e 
motivá-los.

18 A Meta registrou um lucro líquido de $39 bilhões sobre uma receita de $134,9 bilhões para o ano fiscal de 2023 (FY), encerrado 
em 31 de dezembro de 2023. Aproximadamente 98% da receita total do ano foi proveniente de publicidade ($131,9 bilhões). As 
outras contribuições de receita vieram do segmento Reality Labs da empresa e de outras fontes. Fonte: META REPORTS FOURTH 
QUARTER AND FULL YEAR 2023 RESULTS. Disponível em: https://investor.fb.com/investor-news/press-release-details/2024/
Meta-Reports-Fourth-Quarter-and-Full-Year-2023-Results-Initiates-Quarterly-Dividend/default.aspx. Acesso em: 13 out. 2024.

c. Os usuários investem uma quantidade sig-
nificativa de tempo para aprender novas 
habilidades e ferramentas tecnológicas.

Uma pirâmide rígida sob uma 
fachada libertária
O corpo consolidado de pesquisas demonstrou 
que o mundo aparentemente horizontal, livre 
e democrático das mídias sociais é, na verda-
de, restringido por uma infraestrutura algorít-
mica limitada. Isso é especialmente evidente 
no campo dos negócios.

O mundo dos negócios no Instagram apresen-
ta uma contradição fundamental: promove 
uma ideologia de livre mercado libertária, ao 
mesmo tempo que exibe uma estrutura pira-
midal. A liberdade é um valor-chave no ecos-
sistema de negócios das redes sociais, refle-
tindo os princípios que inspiraram a rede do 
Vale do Silício. O mantra de ganhar dinheiro 
no Instagram é o de que as pessoas podem ser 
seus próprios chefes. Uma mensagem ampla-
mente difundida, de gigantes a usuários nano, 
é que qualquer pessoa pode crescer, ser livre, 
ser rica e trabalhar a qualquer hora e de qual-
quer lugar. No entanto, esse mundo aparente-
mente igual e livre é, na realidade, uma pirâ-
mide, com influenciadores no topo e milhões 
de pessoas aspirando a crescer. O Instagram 
para negócios é inevitavelmente estruturado 
em torno do princípio do crescimento, o que 
fomenta uma estrutura desigual.
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“Eu te ensino”: a pasteurização 
da construção de carreira.

À medida que o Instagram se torna central 
para a construção de carreiras, as atividades 
econômicas formais e informais precisam ser 
remodeladas para se adequar à estrutura al-
gorítmica e à cultura da plataforma19. Um dos 
impactos mais significativos desse processo é a 
pasteurização das atividades econômicas. Isso 
significa que o trabalhador autônomo pode en-
trar no Instagram para promover seus serviços 
ou que as pessoas simplesmente querem reven-
der um produto informacional. No final, o fun-
cionamento da plataforma leva os usuários a 
homogeneizar discursos e estéticas de acordo 
com o que pode ser tendência e viral.

Um dos impactos mais significa-
tivos desse processo é a pasteuri-
zação das atividades econômicas. 

Esse processo pode ocorrer organicamente ou 
seguindo dicas e workshops pagos de especia-
listas no Instagram. Uma variedade de profis-
sionais adapta suas biografias para um mode-
lo e linguagem padronizados. Não importa se 
o trabalhador é uma manicure ou uma faxi-
neira, a presença online moldada pela cultura 
publicitária fará com que as pessoas reprodu-
zam carrosséis, reels ou stories semelhantes, 
impactando a diversidade, originalidade e cria-
tividade. No entanto, o trabalho etnográfico 
revela algumas ressalvas:

19 Cf. Zuboff (2019); Duclos (2019); Bishop (2018); Petre, Duffy e Hund (2019); Araújo (2021).

• As pessoas adaptam e inserem suas próprias 
personalidades, manipulando sutilmente as 
tendências hegemônicas.

• No entanto, alguns indivíduos, especialmen-
te os trabalhadores mais velhos, enfrentam 
mais dificuldade em se adaptar às tendên-
cias, devido à falta de habilidades tecnológi-
cas, o que os faz sentir que estão sendo deixa-
dos para trás no mercado de trabalho.

• Uma das consequências de uma série de 
práticas homogeneizadoras é que muitos 
usuários tentam crescer na plataforma com 
o objetivo de vender mentoria. Isso significa 
que os serviços oferecidos atingem um limi-
te, e o próximo passo na pirâmide é vender 
mentoria sobre o próprio serviço, ou seja, 
mentoria de como ser um profissional de 
limpeza, ou mentoria sobre marketing digi-
tal de forma mais ampla. Muitos profissio-
nais de setores como sexo, beleza, limpeza e 
educação seguem a mesma estrutura.
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Uma cultura de pressão em direção à pasteurização: fluxo da 
diversificação para a homogeneização de carreiras.

No entanto, essa progressão não segue neces-
sariamente um caminho linear ou gradual. 
Em nosso banco de dados de aspirantes (in-
divíduos com até 5.000 seguidores) que estão 
ativamente aprendendo a crescer online, as 
frases mais comuns encontradas nas biogra-
fias incluem: “Eu ajudo/ensino você a...”, in-
dicando que aqueles que ainda estão na fase 
de aprendizado já se posicionam como profes-
sores, conforme ditado pela estrutura do sis-

tema piramidal. Quando os usuários atingem 
cerca de 1.000 seguidores, muitos começam a 
se autodenominar CEOs ou especialistas em 
uma área específica. Além disso, autodescri-
ções como “mãe” e “cristã” são prevalentes 
em suas biografias. À medida que o número 
de seguidores cresce, muitos desses indivídu-
os passam a se identificar cada vez mais como 
“mentores” e a exibir o número de alunos em 
seus cursos.

O profissional 
oferece um produto 
ou serviço único

O profissional 
oferece mentoria em 
sua área de expertise

O profissional 
oferece mentoria 
sobre marketing 
digital em geral

+ diversidade + homogeneização
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Palavras mais frequentes na bio por categoria

*referindo-se ao home office

*referindo-se ao número de mentorados e alunos

* referindo-se à vendas nos bastidores
** referindo-se ao home office

Perfis nano 

Perfis pequenos

Perfis micro

Perfis médios

Aqui você encontra...

Aqui você encontra...

Aqui você encontra...

Aqui você encontra...

Expert

Eu te ajudo/Eu te ensino

Eu te ajudo/Eu te ensino 

Expert

Eu te ajudo/Eu te ensino

Expert

Expert

Eu te ajudo/Eu te ensino

Mãe

Mãe

Mãe

Mãe

Marketing digital

Marketing digital

Mulher

Marketing digital

Mulher

Produtos

Deus

Deus

Sem aparecer*

Deus

CEO

Cristão

CEO

Promoções

Milhares*

Mulher

Amor

Compras

Dicas

Comprar/Promoções/Vendas online

Transformação

Mulher

Promoções

Empreendedor

Sonhos

Casa* 

Cursos

Produtos

Dicas

Dicas

Mentor

Rotina

Promoções

Negócios

Marketing

CEO

Cursos/mentoria

Transformação

Método

Mentor

Empreendedor

Casa

Método

Autoestima

Casa**

Gestão

Cristão

Estilo de vida
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Curso de vender cursos: 
mentoria digital e eventos 
presenciais

O mundo do marketing digital gravita em tor-
no da possibilidade de vender mentorias. Os in-
fluenciadores no topo da pirâmide são mentores 
de influenciadores de médio e pequeno porte, 
criando uma linha de sucessão. Alguns poucos 
e pioneiros influenciadores têm formação edu-
cacional em marketing ou negócios, mas a vasta 
maioria se apoia em sua experiência como em-
preendedores digitais e nos cursos digitais de ou-
tros influenciadores que vieram antes.

Os influenciadores usam o Instagram como 
uma plataforma de publicidade e marketplace 
para atrair alunos, muitas vezes oferecendo di-
cas gratuitas em posts e finalizando com uma 
chamada para a ação como: “Se você gostou 
deste conteúdo, comente QUERO para rece-
ber mais dicas na sua caixa de entrada”. Após o 
engajamento, a pessoa recebe um link para se 
inscrever nos cursos, muitas vezes por meio de 
abordagem insistente. Alternativamente, mui-
tos influenciadores organizam lives no Insta-
gram e no YouTube prometendo revelar os se-
gredos do marketing digital. Participamos de 
várias dessas lives, que seguem o mesmo rotei-
ro de vendas: os influenciadores alegam repeti-
damente, por cerca de uma hora, que compar-
tilharão dicas exclusivas, apenas para afirmar 
depois que o crescimento exige investimento. 
Eles então promovem seus cursos ou progra-
mas de mentoria com “preços promocionais” 
por tempo limitado para aqueles que se inscre-
verem rapidamente. O preço desses cursos de 
mentoria varia enormemente de acordo com a 
reputação dos influenciadores, indo de R$ 400 
a R$ 250.000, geralmente vendidos em várias 
parcelas (normalmente 12), por diversos méto-

dos de pagamento, permitindo que pessoas de 
faixas de renda mais baixa possam adquiri-los.

O preço desses cursos de men-
toria varia enormemente de 
acordo com a reputação dos in-
fluenciadores, indo de R$ 400 a  
R$ 250.000

Se o influenciador está no topo da pirâmide, 
ele tem sua própria empresa educacional, 
que vende uma variedade de cursos de men-
toria pré-gravados, prometendo as melhores 
lições para ter sucesso com uma metodologia 
única. Em geral, esse tipo de influenciador 
não está disponível para mentorias indivi-
duais, aparecendo apenas em eventos pagos 
organizados por sua equipe em grandes audi-
tórios. Quando participam de lives privadas 
para grupos específicos, chamadas de “co-
munidades”, oferecem mentorias exclusivas 
a um preço premium. Seus cursos estão no 
topo do ranking das plataformas de e-com-
merce, com uma legião de pessoas se tornan-
do influenciadoras ao vendê-los. 

Eventos presenciais e sessões de mentoria ex-
clusiva são frequentemente comercializados 
de forma a criar uma sensação de exclusivi-
dade e urgência. Ao vender ingressos em lotes 
ou por meio de listas de espera, os influencia-
dores geram a percepção de alta demanda e 
disponibilidade limitada. Essa estratégia de 
persuasão, baseada no princípio da escassez, 
faz com que os potenciais participantes fi-
quem mais ansiosos para garantir uma vaga.

Esses eventos geralmente vêm com preços 
escalonados, oferecendo diferentes níveis de 
acesso ou experiências. Por exemplo:
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• Ingressos padrão: custam menos, por exem-
plo, R$ 200, oferecendo acesso básico ao 
evento.

• Ingressos premium: preços intermediários 
que podem incluir benefícios como assen-
tos melhores ou materiais exclusivos.

• Pacotes VIP: o nível mais alto, que pode che-
gar a R$ 20.000 ou mais, geralmente inclui 
assentos premium, vantagens adicionais 
como uma refeição com o palestrante ou 
sessões privadas de mentoria.

Essa abordagem escalonada permite que os 
influenciadores maximizem a receita, ao mes-
mo tempo que dá aos participantes a percep-
ção de níveis diferentes de exclusividade e va-
lor. Os pacotes mais caros são frequentemente 
limitados em número, aumentando a nature-
za competitiva de garantir esses ingressos e 
aprimorando o apelo do evento.

Eventos presenciais, caracterizados por uma 
estrutura de megashow, empregam estratégias 
motivacionais e de culto religioso para gerar 
efervescência coletiva e transe. Esses eventos 
citam conceitos como “física quântica”, traba-
lho árduo e o uso estratégico de mídias sociais 
em um discurso empreendedor, em que o pen-
samento positivo e a ação disciplinada são re-
tratados como essenciais para o sucesso. O dis-
curso também incorpora elementos religiosos, 
como “o segredo” a ser revelado pelo coach, e 
a lei da atração.

Se o influenciador não está no topo, ele reali-
za mentorias ao vivo para grupos menores. O 
número de alunos nesses cursos pode variar 
de um a milhares. A pesquisa mostrou que é 
comum que influenciadores aspirantes abram 

seus cursos de mentoria e tenham apenas um 
ou dois participantes, mas a lógica da publici-
dade segue a ideia de exclusividade e desejo, 
sempre afirmando que há vagas limitadas.

Eventos presenciais, caracteri-
zados por uma estrutura de me-
gashow, empregam estratégias 
motivacionais e de culto religioso 
para gerar efervescência coletiva 
e transe. 

O principal objetivo do marketing digital no 
Instagram é oferecer mentoria, pois é alta-
mente lucrativo e confere poder e distinção ao 
indivíduo. Influenciadores aspirantes fazem 
os cursos dos influenciadores no topo da pi-
râmide e vendem mentorias sobre como ser 
uma faxineira, como fazer cílios etc. Mas o 
próximo passo é vender cursos e certificações 
sobre como ser um mentor de limpeza, um 
mentor de cílios, e assim por diante.
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Eu cansei de ser pobre, e você também deveria se cansar. 
Afinal, não há nobreza na pobreza. (...) A realidade é que, 
quando você não prospera, quando não se torna rico, você 
não está apenas tirando de si mesmo; você está tirando de 
sua família, seus filhos, todos que você ama, todos que de-
pendem de você. Quando você permanece na mediocrida-
de, você apaga a sua luz e não ilumina as pessoas ao seu 
redor. Mas se você recebeu um dom, se trabalhou, estudou 
e tem conhecimento que pode transformar a vida dos ou-
tros e fazer sua família prosperar, é seu dever brilhar, é seu 
dever ser uma luz, um farol.

— Influenciadora feminina, 80.000 seguidores

Começando como um desabafo e se transformando em um ser-
mão sobre a obrigação moral de ganhar dinheiro, o trecho acima 
é a primeira parte de um vídeo publicitário cuidadosamente ela-
borado para lançar um infoproduto oferecido por uma especia-
lista em marketing digital. A empresária que estrela o vídeo con-
tinua compartilhando sua experiência, afirmando que trabalhar 
digitalmente foi como ela conseguiu dar a “grande virada” em 
sua vida. Hoje ela pode pagar uma escola particular multilíngue 
para seus filhos, fazer as viagens que sempre quis e morar na casa 
dos sonhos, enquanto também sustenta seus pais. Sua empresa 
fatura mais de 10 milhões de reais por ano, emprega 30 pessoas 
e apoia projetos sociais. À medida que o vídeo se aproxima do 
pitch final, a especialista sugere que seus mentorados também 
ganham através do trabalho “no digital” — eles “faturaram mais 
de 10 milhões no ano passado”. Ela termina com um convite 
para que os espectadores interessados comentem no vídeo usan-
do uma palavra-chave específica, não só para engajar as pessoas 
na publicação, mas também para inscrevê-las na próxima fase 
do lançamento do produto — “O que você está esperando para 
prosperar no digital [e] ser uma luz na vida das pessoas que você 
mais ama? Se você quer que eu te ensine o caminho que segui 
para alcançar essa vida, comente ‘virada’ abaixo.”

5. o topo da pirâmide 
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Embora o vídeo tenha uma mensagem visual e 
textual cuidadosamente planejada e faça parte 
de uma estratégia de marketing para vender 
o produto da especialista, ele não é marcado 
ou identificado de nenhuma forma como um 
anúncio. Em vez disso, esse tipo de peça pro-
mocional de vários influenciadores especialis-
tas aparece no feed do Instagram como pos-
tagem regular. Assim, a princípio parece uma 
conversa com seguidores ou qualquer outro 
usuário que a encontre por meio de recomen-
dação algorítmica. No entanto, se eficaz, a 
postagem funciona como uma isca para fisgar 
clientes, ou mais como um truque enganoso.

Usar o Instagram para marketing envolve não 
apenas vencer a concorrência pela atenção, 
mas também otimizar o algoritmo para favo-
recer a distribuição de suas postagens, caso 
não se pague para aumentar o alcance. Na 
disputa, influenciadores muitas vezes produ-
zem postagens de ética questionável, seja por 
disfarçar a intenção de vendas, por promessas 
irreais de enriquecimento ou por textos publi-
citários que apelam para o medo, a vergonha 
e a culpa.

Na disputa, influenciadores 
muitas vezes produzem posta-
gens de ética questionável, seja 
por disfarçar a intenção de ven-
das, por promessas irreais de 
enriquecimento ou por textos 
publicitários que apelam para o 
medo, a vergonha e a culpa.

Um setor dominado pelo poder de 
influência que controla a expertise 
e exibe um alinhamento ideológico 
homogêneo.
Trabalhar no Instagram é uma atividade am-
plamente dependente de um ecossistema de in-
fluenciadores autoproclamados ricos ou milio-
nários que afirmam ter expertise em marketing, 
marketing digital, segredos do algoritmo do Ins-
tagram, autoimagem e posicionamento, energia 
espiritual para mentalidade milionária, IA para 
vendas, conteúdo de imagem criativo e inves-
timentos. Interligados a esses influenciadores 
instrutores, há vários pastores, figuras evangé-
licas e motivacionais que buscam inspirar pes-
soas de baixa renda a seguirem uma jornada 
de riqueza. Esses influenciadores controlam o 
setor de marketing digital oferecendo mentoria 
sobre como ter sucesso nesse empreendimento. 
Vendendo produtos digitais, como mentorias. 
Esses influenciadores copiam uns aos outros — 
e muitas vezes reclamam disso — e produzem 
uma narrativa e estética padronizadas, com pe-
quenas diferenciações individuais.

No topo da pirâmide estão influenciadores 
com mais de 500 mil a 15 milhões de seguido-
res. Em suas bios, vemos os seguintes status:

• Estar em uma lista da Forbes.
Um status raro e distintivo no campo. É um sta-
tus verificável e objetivo.

•  Ser autor de um best-seller.
Muitas vezes autores de livros autopublicados. 
O critério para a classificação como best-seller 
é desconhecido.



28Digital Economy and Extreme Politics Lab (DeepLab) | University College Dublin

MÍDIAS SOCIAIS COMO PLATAFORMA DE TRABALHO DIGITAL O TOPO DA PIRÂMIDE

• Ter centenas de milhares de alunos ao redor 
do mundo.

A métrica para contar esses números é desco-
nhecida.

• Ter desenvolvido um método singular de 
vendas.

Que geralmente é uma sigla de três letras, 
como DEE20.

• Nomear sua comunidade de seguidores
Por exemplo, deeplabers, campeões, borbole-
tas, etc.21.

20 Nomes fictícios são utilizados para fins ilustrativos.
21 Nomes fictícios são utilizados para fins ilustrativos.

• Exibir um link para seus cursos de coaching.

•  Mostrar que são casados e têm filhos.

• Mostrar que suas fotos são tiradas pelos fo-
tógrafos mais conhecidos para posiciona-
mento de imagem no país.

Mais de X mil alunos no mundo

Eu te ensino… Eu te ajudo…

Vendas

(Vender/Lucrar) Sem aparecer

Pai

Milhão (Lucro)

Mentor

Lucrar

Lista de espera

Estratégia

Empresa

Curso

Criador do método X

Conhecimento

Clientes

Casado

Vagas abertas

Em comparação com os aspirantes, aqui 
podemos notar que, quanto mais seguidores, 
mais corporativas, masculinas e ostensivas se 
tornam as descrições de perfil.

Palavras mais frequentes nas bios dos principais influenciadores:
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Abaixo desses influencers no topo da pirâmi-
de, influenciadores com centenas de milhares 
de seguidores oferecendo o mesmo serviço e 
reproduzindo uma narrativa similar. Isso é se-
guido por influenciadores com 5 a 50 mil se-
guidores. Abaixo de 5 mil seguidores, há gran-
de diversidade entre aqueles que são apenas 
usuários e aqueles que já estão se posicionan-
do como influenciadores, copiando o mesmo 
manual, mas exibindo uma estética menos 
profissional.

O comportamento padronizado produz uma 
visão de mundo ideológica homogênea, que 
se torna um único modo de vida doutrinado 
baseado nos princípios apresentados a seguir.

Desconsiderando o emprego 
formal e as leis trabalhistas

Quer aprender como sair do seu empre-
go CLT e ficar rico online?

— Influenciador masculino, 13 milhões de seguidores

A Forbes anunciou o marketing digital 
como uma das três fontes de renda re-

mota mais bem pagas, e você ainda está 
perdendo essa oportunidade! 

Na semana passada, eu ganhei mais de 
10 mil com essa megatendência! 

Eu larguei meu CLT. Trabalho de qual-
quer lugar. Tenho liberdade de tempo. 

Sou meu próprio chefe. [...]

— Influenciadora feminina, 80,7 mil seguidores

A legislação trabalhista do Brasil (CLT) é fre-
quentemente vista como sinônimo de algo de-
gradante, associado a uma vida tediosa, mal 

remunerada e de baixa renda. Enquanto mi-
lhões de brasileiros buscam oportunidades de 
emprego formal, as expressões “sair da CLT”, 
“queimar a CLT”, “se livrar da CLT” são vistas 
como um sinal de status, liberdade e mobili-
dade social dentro desse universo.

Há casos de pessoas que afirmam com orgu-
lho terem deixado cargos permanentes como 
servidores públicos. Um influenciador mascu-
lino em ascensão, com 16.000 seguidores, se 
define como “um ex-CLT frustrado, agora em-
presário digital”. Outro influenciador mascu-
lino, com 2 milhões de seguidores, disse que 
as pessoas deveriam pedir demissão de seus 
empregos formais e usar o FGTS (um fundo 
no Brasil que fornece proteção financeira aos 
trabalhadores em caso de demissão sem justa 
causa ou outras situações específicas) para in-
vestir no marketing digital, acrescentando que 
a Forbes anunciou que essa é a carreira mais 
lucrativa do mundo atualmente.

Meritocracia distorcida

Eu comecei do nada e agora tenho mi-
lhões. Você também pode.

— Influenciadora feminina, 1 milhão de seguidores

Isso é o que vai te enriquecer: 
TRABALHO DURO e DEDICAÇÃO! 

O resto é conversa-fiada.

— Influenciadora feminina, 286 mil seguidores

A narrativa desse campo sugere que, se o indi-
víduo trabalhar duro, manter a disciplina e in-
vestir em mentoria, ele se tornará milionário. 
Aqueles que aspiram ao sucesso não devem se 
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subestimar. O sucesso é retratado como resulta-
do a mentalidade correta. A mensagem subja-
cente na maioria das postagens é: “Se eu conse-
gui, você também pode”.

Fé virtuosa

Quer prosperar? Case-se! 
“Oh, mas eu me casei e minha vida piorou.” 

Você precisa se preparar para o casa-
mento e prosperar nele. Vamos falar 
mais sobre isso no treinamento tera-

pêutico “O RESGATE” que vou oferecer 
gratuitamente. Link na BIO. 

Envie este vídeo para alguém que quer 
construir uma vida próspera juntos!

— Influenciador masculino, 2,2 milhões de seguidores

Família e fé são dois sinais importantes de vir-
tude moral que operam fortemente nos valo-
res dessa rede. Para ter sucesso, é preciso ter 
fé em Jesus Cristo. Alternativamente, pessoas 
que trabalham com energia mental falam so-
bre energia espiritual e Deus de forma mais 
ampla. As pessoas também precisam ter uma 
família monogâmica e heterossexual. Fé e 
família devem ser mostradas como um sinal 
de virtude. Influenciadores masculinos fre-
quentemente afirmam que o melhor investi-
mento que um homem pode fazer é se casar, 
propondo que casais podem aumentar signi-
ficativamente sua riqueza juntos. Essa noção 
é amplamente aceita entre os principais in-
fluenciadores, que destacam como os casais 
podem impulsionar seu sucesso financeiro.

Estilo de vida: cultive novos 
hábitos, afaste-se de indivíduos 
fracos e elimine pensamentos 
negativos 

Eles vão te criticar. Vão dizer que não vai 
funcionar. Vão tentar te parar. Vão tentar 
te derrubar, te envergonhar, te fazer sen-
tir medo. (...) É hora de SE MOSTRAR, 
CRESCER e VENDER, mostrando ao 

mundo tudo o que você nasceu para ser.

— Influenciadora feminina, 700 seguidores

Transformando o mantra da Mulher 
Milionária em uma sessão de EFT 

(Técnicas de Libertação Emocional). 
Para eliminar crenças de escassez que te 
bloqueiam e sintonizar a abundância fi-
nanceira, digite XXXXX nos comentários 

e cheque suas DMs

 — Influenciadora feminina, 205 mil seguidores

O sucesso é definido pelo estilo de vida, su-
gerindo que as pessoas devem adotar uma 
série de hábitos, que vão desde tomar um ba-
nho frio pela manhã até se afastar de velhos 
amigos e familiares que têm uma “menta-
lidade pobre” e, em vez disso, se aproximar 
de indivíduos ricos. Pessoas pobres são fre-
quentemente rotuladas como pessimistas, 
arrastando para baixo aqueles que buscam o 
sucesso. Indivíduos negativos são frequente-
mente descritos como aqueles que zombam 
de quem tenta crescer digitalmente, até que 
se tornam invejosos da nova fortuna desses 
aspirantes. Influenciadores de destaque cos-
tumam postar mensagens que incentivam 
uma postura adversária contra inimigos ima-
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ginários — pessoas que poderiam deslegiti-
mar o sonho de riqueza.

A fé, combinada com a crença no poder do 
pensamento, molda tanto as aspirações profis-
sionais quanto os estilos de vida. Essa mentali-
dade sustenta que repetir padrões positivos de 
forma consistente atrairá resultados favoráveis. 
É essencial para essa prática evitar reclamações 
ou expressões de lamento, substituindo-as por 
afirmações como “Eu consigo”, “Eu mereço”, 
“Eu acredito” ou “Eu reivindico”.

O sonho da flexibilidade 

Foi a melhor decisão que já tomei… ver 
minha filha crescer não tem preço! 

— Influenciadora feminina, 34,1 mil seguidores

Ser capaz de escolher entre descansar ou 
trabalhar. Se eu uso salto ou tênis para 

um almoço de negócios... Se fico em casa 
ou vou para o escritório... Se faço uma 
viagem de última hora... Se eu durmo 

até mais tarde ou acordo cedo... Se pego 
as crianças mais cedo na escola ou passo 
o dia no salão... Escolher o que comprar 
com meu dinheiro, sem precisar pedir ao 
meu marido... Escolher se trabalho ama-
nhã... ou se dou um mergulho na praia. 

 
Escolhas... O poder de decisão é liberta-

dor. O poder de poder escolher.  
Escolhas que começaram não há muito 

tempo, quando decidi vender meu conhe-
cimento por um valor alto, todos os dias. 

A decisão mais poderosa que já tomei 
foi me tornar uma mentora. Primeiro, 

porque isso me deu liberdade, e segundo, 
porque é muito gratificante ensinar isso 

a outras mulheres. O segundo foi investir 
nos mentores certos. Eles me ensinaram o 

caminho de forma rápida e precisa. 
Ganhar 5, 6, 7 dígitos... não há outro 

mercado onde isso seja tão viável quanto 
no digital

— Influenciadora feminina, 126 mil seguidores

A narrativa do ecossistema é a de que trabalha-
dores digitais, tanto em destaque quanto nos 
bastidores, ganharão dinheiro com um celular 
de qualquer lugar do mundo. Imagens de lap-
tops em uma piscina são comuns para persua-
dir. Eles frequentemente mencionam a liberda-
de como uma possibilidade de ver seus filhos 
crescerem e de passar mais tempo com eles.

Riqueza, luxo e ostentação

Ontem, realizei um sonho que, há 11 
anos, parecia impossível. 

Eu comprei, à vista, o carro que tinha 
sido o papel de parede do meu computa-

dor por muitos anos. 
Essa conquista é o resultado de uma jor-

nada da qual me orgulho imensamente, e 
lembrar de cada passo me motiva ainda 

mais — desistir nunca foi uma opção.

— Influenciador masculino, 1,8 milhão de seguidores

Eu tinha uma pasta no Pinterest chama-
da “minha nova vida”. Nessa pasta, eu 
tinha todas as viagens que queria fazer, 

meu casamento, minha casa, meu carro, 
as conexões, o dinheiro, as conquistas — 
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tudo, absolutamente tudo o que eu queria. 
Naquela época, eu estava quebrada, mas 
eu realmente acreditava que alcançaria 

tudo isso. Não importa quanto tempo 
levasse, eu sabia que conseguiria. 

Nos últimos 5 anos, tenho realizado ab-
solutamente tudo o que desejo, e não se 

engane — não há nada de místico nisso. 
[...]

— Influenciadora feminina, 286 mil seguidores

A ostentação da riqueza é uma regra. No topo da 
pirâmide estão os influenciadores que mostram 
seus jatos, mansões, marcas de luxo e prints de 
extratos bancários milionários. Esses influen-
ciadores dizem que todos merecem a riqueza, e 
estão compartilhando isso para inspirar as pes-
soas a perseguirem seu primeiro milhão. Nano, 
micro e pequenos influenciadores copiam esses 
sinais, tentando dar a impressão de que estão 
tendo sucesso. Influenciadores incentivam seus 
seguidores a terem um quadro de sonhos onde 
devem expor todos os seus desejos materiais. 

Testemunho, fitness e 
aparência transformada 

Protagonistas não têm uma vida perfei-
ta. Mas quando algo acontece em sua 

vida que eles não gostam, em vez de per-
guntar, “Oh meu Deus, por que isso está 
acontecendo comigo?” ... A atitude deles 

é diferente: O que eu preciso aprender 
com isso? Então, eles aprendem e enfren-

tam as coisas. É simples assim. Se você 
não está satisfeito, mude. [uma foto que 
acompanha esta postagem mostra uma 

mulher branca, magra, vestindo um 

biquíni com a frase “Você tem a barriga 
que merece” escrita nele.]

— Influenciadora feminina, 1,2 milhão de seguidores

Os influenciadores são em sua maioria bran-
cos. As pessoas são magras e seus corpos são 
esculpidos. Eles se exercitam todos os dias e 
mostram suas intervenções cirúrgicas como 
um sinal de virtude. Eles implantam facetas 
dentárias brancas e arrumam seus sorrisos. As 
mulheres têm cabelos longos e preenchimen-
to labial. Os homens têm barbas aparadas. É 
essencial mostrar como foram transformados 
pela riqueza, exibindo fotos de antes e depois, 
em que antes significa mais pobres, com exces-
so de peso, cabelos cacheados racializados, sem 
maquiagem e dentes tortos. Eles aparecem no 
transporte público ou em suas casas simples. O 
depois significa mais brancos, cabelos longos e 
brilhantes, maquiagem no rosto, corpos mais 
magros e esculpidos e sorrisos brancos e retos. 
Mulheres orgulhosamente exibem harmoni-
zação facial com preenchimentos injetáveis. 

Um corpo normal e médio torna-se um sím-
bolo degradante de pobreza. A idealização da 
estética é retratada como um marco de esforço 
virtuoso e autoinvestimento. Normalmente a 
transformação corporal representa uma inten-
sificação do envolvimento do indivíduo na ló-
gica empreendedora nas mídias sociais, onde 
o corpo é visto como a fachada de seu negócio 
e, portanto, deve ser mantido de acordo.

Um corpo normal e médio torna-
-se um símbolo degradante de po-
breza. A idealização da estética é 
retratada como um marco de es-
forço virtuoso e autoinvestimento.
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Investimento em cursos de 
mentoria 

A educação tradicional te preparou 
para o que você faz hoje? Sua faculdade 
te ensinou como monetizar seu conhe-
cimento? Seu MBA te forneceu ferra-

mentas práticas e aplicáveis para o seu 
dia a dia? Quantos anos você investiu 

aprendendo tendências que, no final do 
curso, já estavam “no passado”? Ima-

gine aprender as melhores práticas das 
empresas que mais crescem no mundo, 

traduzidas em tempo real para o seu 
negócio, entregues por profissionais com 

um histórico comprovado, de forma 
rápida e imediatamente aplicável. É isso 

que você encontrará na [...] Imersão e 
Mentoria. Clique no link na bio e garan-

ta sua vaga!

— Perfil de uma Escola de Negócios,  
1,8 milhão de seguidores

Influenciadores repetidamente enfatizam 
que, se as pessoas quiserem ser ricas, precisam 
investir em cursos de mentoria. Todo investi-
mento será recompensado se as pessoas leva-
rem a mentoria a sério. Alguns influenciadores 
mencionam quanto já investiram para crescer 
online (um valor que pode chegar a 7 dígitos) 
para persuadir as pessoas a fazerem o mesmo. 
A referência à educação formal nesse ecos-
sistema é ambivalente. Por um lado, há uma 
narrativa prevalente de que o sistema de edu-
cação formal e regulamentada é um fracasso e 
não prepara os indivíduos para o mundo real 
dos negócios, o que encoraja as pessoas a com-
prarem seus cursos. Por outro lado, à medida 
que os influenciadores crescem e formalizam 
seus negócios, muitos estabelecem ONGs ou 

institutos educacionais e orgulhosamente des-
tacam que são certificados pelo Ministério da 
Educação (MEC).
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O Instagram agora faz parte da construção de carreiras em di-
versas áreas. A pressão para ter presença online afeta médicos, 
cientistas, advogados e outros profissionais. Nosso foco, entre-
tanto, recai sobre os grupos de baixa renda que trabalham por 
conta própria, com subcontratos precários ou desempregados. 
Esses grupos têm menos opções profissionais e capacidades en-
fraquecidas, o que os torna mais vulneráveis aos impactos do 
mundo do marketing digital desregulamentado no Instagram.

Informalidade persistente 
O nível de formalidade varia em nossa amostra. Microempreen-
dedores com pequenas lojas ou pequenos negócios geralmente 
mantêm sua documentação em dia. À medida que os empre-
endedores expandem seus negócios, tendem a formalizar suas 
operações. No entanto, isso nem sempre é a norma. Nossos en-
trevistados de baixa renda, especialmente aqueles que perma-
necem na pobreza, que atuam no e-commerce ou gerenciam pe-
quenos negócios, em grande parte continuam na informalidade. 
Embora alguns microempreendedores se registrem como MEIs, 
muitos não conseguem arcar com os pagamentos regulares e 
se tornam irregulares. Eles sentem a necessidade de anunciar 
seus negócios, mas temem ser pegos operando informalmente. 
Os envolvidos no e-commerce frequentemente não formalizam 
seus negócios, permanecendo fora da economia formal.

Inevitabilidade

Nossas entrevistas revelam que a maioria dos aspirantes a em-
preendedores digitais vê a presença profissional no Instagram 
como inevitável: “Você não existe mais se não estiver lá”, disse 
um vendedor do varejo. Ao iniciarem seus empreendimentos 
online, as recomendações algorítmicas rapidamente os levam 

6. a base da pirâmide:
impactos em grupos de 
baixa renda
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ao cluster de influenciadores mencionados 
acima, em um processo comum no Instagram 
de recomendar mais e mais influenciadores.

Promoção de pequenos negócios

Pesquisas qualitativas mostram que ter um per-
fil no Instagram gera impactos positivos para 
quem já administra um pequeno negócio for-
mal. O lado negativo é o tempo gasto respon-
dendo a inúmeras perguntas sobre o serviço e 
seu preço por mensagens diretas. No entanto, 
de modo geral, o perfil no Instagram ajuda mi-
croempreendedores a alcançar mais pessoas no 
bairro ou até mesmo além da área local.

Investimento em cursos

Os entrevistados mencionaram que precisam 
seguir esses influenciadores para aprender a 
navegar em posts, stories e reels e crescer na in-
ternet. Todos os nossos entrevistados já pagaram 
por cursos de mentoria com influenciadores de 
marketing digital, e a maioria planeja continu-
ar obtendo essas certificações. O pagamento por 
esses cursos representa um esforço financeiro 
significativo, incluindo economizar por meses, 
parcelar em 12 vezes, usar o seguro-desemprego 
ou pedir como presente de aniversário.

A crescente demanda por educação empre-
endedora e financeira está sendo atendida 
por um mercado de qualificação desregulado, 
onde qualquer pessoa pode alegar ser espe-
cialista. Para muitos de nossos entrevistados, 
particularmente aqueles de estratos sociais 
menos privilegiados, esses cursos informais 
fornecem uma forma acessível de educação. 
Portanto, eles não estão apenas participando 
do trabalho informal, mas também buscan-
do treinamento e certificações informais que 

atendem à sua necessidade de conhecimento, 
habilidades, autoestima, confiança e status.

Investimento de tempo 

Desenvolver a presença online exige dedica-
ção e tempo. Os entrevistados de baixa renda 
têm investido seu tempo e esforços por um 
longo período para fazer crescer seus perfis no 
Instagram ou canais no YouTube. Mesmo sem 
receber receitas significativas, eles acreditam 
que tempo, persistência e investimento são 
necessários para ter sucesso no futuro.

Sem crescimento significativo

Escalar a rígida pirâmide do Instagram é qua-
se impossível, devido ao fato de que essa pirâ-
mide reproduz antigas e profundas desigual-
dades de classe, gênero, idade e raça.

Um erro metodológico comum ao estudar traba-
lhadores que se tornam influenciadores é confiar 
em histórias de sucesso e crescimento. Esse tipo 
de pesquisa muitas vezes identifica sujeitos por 
meio de pesquisas digitais, utilizando o método 
de amostragem por bola de neve. O problema 
com essa abordagem é o viés de seleção. Uma 
das principais descobertas de nossa pesquisa é 
que a grande maioria dos milhões de aspirantes 
a empreendedores digitais permanece invisível; 
eles não aparecem nas buscas porque seus perfis 
são pequenos demais e não profissionais.

O acompanhamento de 40 mil aspirantes 
mostrou crescimento insignificante em um 
período marcado por investimentos ativos no 
crescimento digital. Os dados iniciais foram 
coletados de abril a junho. O número de se-
guidores foi atualizado em outubro. Portanto, 
a análise cobriu aproximadamente quatro me-
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ses. No total, apenas 1,4% de todos os aspiran-
tes a empreendedores digitais conseguiram 
superar 5.000 seguidores (marca utilizada por 
nosso estudo como referência de influência 
crescente). Nos próximos três anos, nosso la-
boratório atualizará essa análise com base na 
amostra total de 1 milhão de perfis.

O acompanhamento de 40 mil as-
pirantes mostrou crescimento in-
significante em um período mar-
cado por investimentos ativos no 
crescimento digital.

Crescimento dos aspirantes

22 Cf. United Nations Development Programme (UNDP), 2024. Ver tambem: LIMA, J.; FERREIRA, A. Maioria no país, mulheres 
negras formam grupo menos beneficiado por avanços sociais, diz Pnud. G1, 28 maio 2024. Disponível em: https://g1.globo.com/po-
litica/noticia/2024/05/28/maioria-no-pais-mulheres-negras-sao-o-grupo-menos-beneficiado-por-avancos-sociais-diz-pnud.ghtml. 
Acesso em: 13 out. 2024; Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) 2023, pelo IBGE; CETRONE, C. Mulheres negras 
recebem salário 47% menor que a média da população brasileira. Marie Claire, 8 maio 2024. Disponível em: https://revistamarieclai-
re.globo.com/carreira/noticia/2024/05/mulheres-negras-recebem-salario-47percent-menor-que-a-media-da-populacao-brasileira.
ghtml. Acesso em: 13 out. 2024; FEIJÓ, J. A participação das mulheres negras no mercado de trabalho. Fundação Getulio Vargas 
(FGV), 28 jul. 2022. Disponível em: https://portal.fgv.br/en. Acesso em: 13 out. 2024.

Jogando com as esperanças 
das mulheres

A ideia de que alguém pode ganhar dinheiro 
trabalhando no Instagram é atraente para gru-
pos de baixa renda que enfrentam inseguran-
ça econômica e vulnerabilidades sociais. Ela 
aparece como uma oportunidade para ganhar 
um dinheiro extra, complementando a ren-
da familiar, ou como um plano para ganhar 
o suficiente para viver exclusivamente desse 
trabalho. Nossa pesquisa mostra que, em par-
ticular, a promessa de viver do marketing di-
gital inspira esperança entre os setores mais 
vulneráveis da sociedade brasileira. 

Mulheres negras representam 28,5% da popu-
lação, mas ganham apenas 10% da renda total 
do trabalho no país. Dados recentes mostram 
que elas têm famílias mais numerosas, menor 
expectativa de vida, níveis educacionais mais 
baixos, menor renda e dependem mais do 
Bolsa Família, programa de transferência de 
renda criado pelo Partido dos Trabalhadores 
durante o governo de Lula da Silva22. 

Grande parte de nossas entrevistadas é forma-
da por mulheres negras de baixa renda que vi-
vem em zonas periféricas empobrecidas. Elas 
carregam pesados encargos domésticos, cui-
dando de suas famílias enquanto tentam en-
contrar empregos dignos. Elas fazem parte de 

12
Perfis nano ganharam 

12 seguidores em 
3 meses  

(mediana)

17
Perfis micro ganharam  

17 seguidores em 
3 meses  

(mediana)

32
Perfis pequenos  

ganharam 27  
seguidores em  

3 meses  
(mediana)
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uma nova geração que deseja oportunidades 
além do trabalho como empregadas domésti-
cas — uma carreira convencional para mulhe-
res negras no Brasil, com um forte legado de 
escravidão e cultura servil. Vários influencia-
dores miram esse público, prometendo ajudá-
-las a fazer crescer sua presença online. 

Nossa pesquisa entre mulheres negras de bai-
xa renda que aspiram a serem empreendedo-
ras digitais mostra que trabalhar de um celular 
e ganhar uma renda extra em casa, enquanto 
gerenciam as tarefas domésticas, parece uma 
oportunidade de ouro que preenche várias la-
cunas em suas vidas. Elas começam a sonhar 
em ter tempo livre para aproveitar a vida, auto-
nomia e dinheiro suficiente para proporcionar 
uma boa educação e lazer para seus filhos. Nos-
sos dados sugerem que um número crescente 
de mulheres acredita que fará pelo menos R$ 
10 mil por mês — o suficiente para “deixar a 
CLT” ou outras atividades que realizam. 

Muitas mulheres afirmaram com confiança 
que se tornariam milionárias. Uma entrevista-
da mencionou que ganharia 100 milhões ven-
dendo sessões de mentoria que desbloqueiam 
o chacra da riqueza. Copiando a tendência 
encorajada pelos influenciadores no topo da 
pirâmide, muitas criam seus quadros dos so-
nhos, que são quadros brancos com imagens 
de objetos que vão adquirir, as casas que vão 
comprar e as viagens que vão fazer. 

A narrativa dos influenciadores sobre rique-
za para todos que trabalham duro é particu-
larmente atraente para mulheres que estão 
desempregadas ou que têm trabalhos exausti-
vos e mal remunerados no cuidado de outras 
pessoas. Por outro lado, mulheres negras de 
baixa renda com experiência em administrar 

pequenos negócios formais ou informais (com 
presença física e digital) tendem a ser mais cé-
ticas quanto às promessas dos influenciadores 
e mais realistas sobre suas próprias limitações. 
Elas dizem que não há milagre para ganhar 
dinheiro além de trabalhar todos os dias para 
alcançar pequenas, mas importantes conquis-
tas a médio prazo, como pagar as contas ou 
economizar por anos para organizar uma via-
gem em família. 

Embora trabalhos acadêmicos em ciências 
sociais tenham mostrado que o papel de so-
nhar é uma dimensão importante para subir 
na vida, a capacidade de aspirar é apenas uma 
dimensão entre outras capacidades educacio-
nais e culturais concretas necessárias para 
romper o ciclo de desigualdade. Influencia-
dores exibem histórias de mulheres de baixa 
renda que realizam seus sonhos. No entanto, 
mesmo que casos de sucesso reais inspirem, 
eles não têm valor estatístico significativo em 
termos de mudança social, pois a realidade da 
estratificação social no Brasil permanece pro-
fundamente desigual.

Influenciadores exibem histórias 
de mulheres de baixa renda que 
realizam seus sonhos. No entan-
to, mesmo que casos de sucesso 
reais inspirem, eles não têm valor 
estatístico significativo em termos 
de mudança social, pois a reali-
dade da estratificação social no 
Brasil permanece profundamen-
te desigual.
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Letramento digital

O estudo etnográfico entre aspirantes e/ou 
microempreendedoras em uma grande comu-
nidade de baixa renda revelou que navegar pe-
los botões e funcionalidades do Instagram foi 
o aspecto mais desafiador de promover seus 
negócios. Essas mulheres entendiam a impor-
tância de postar conteúdo visualmente agra-
dável, de serem criativas e de fazer vídeos de 
suas rotinas diárias. No entanto, elas tinham 
dificuldades até mesmo para pronunciar os 
nomes de ferramentas e recursos básicos. 
Além disso, muitas expressaram relutância 
em postar conteúdo devido a inseguranças em 
relação às suas habilidades no português es-
crito, que percebiam como ruins. Isso destaca 
as barreiras de alfabetização digital que essas 
empreendedoras enfrentam, além dos desa-
fios econômicos e sociais já existentes.

O risco de culpabilizar a si 
mesma pelos fracassos

“Você realmente ama seus filhos? Você 
realmente quer dar a eles um futuro bri-
lhante? Não parece. Se quisesse, estaria 

dedicando tempo para investir em si mes-
ma para melhorar a vida deles” (referin-
do-se à mentoria de marketing digital).

— Influenciadora (300 mil seguidores) especializada 
em empreendedorismo feminino

Os impactos subjetivos dos discursos da cultu-
ra de influência sobre a riqueza podem ser pre-
judiciais. Entrevistamos várias mulheres que 
ainda estavam muito motivadas para ganhar 
dinheiro na internet. Mulheres de baixa renda 
investiram quantias significativas de dinheiro 

para fazer os cursos dos influenciadores, o que 
se tornou um sonho. Elas reproduzem a cul-
tura dos influenciadores do topo da pirâmide, 
que afirma que o crescimento online exige um 
pesado investimento financeiro no próprio 
autodesenvolvimento e crescimento. 

Nossos dados sugerem que a maioria de nossas 
entrevistadas, após investir dinheiro e tempo 
escassos, não consegue concluir os cursos ou 
dar continuidade aos esforços digitais devido 
à rotina doméstica exaustiva, especialmente 
com filhos pequenos. Reproduzindo o dis-
curso dos influenciadores, algumas mulheres 
afirmaram que são as únicas responsáveis por 
não terem alcançado o que sonham, porque 
ainda não desenvolveram o impulso mental 
necessário para focar e ter sucesso. Nesse caso, 
a fé espiritual de várias crenças desempenha 
um papel crucial em manter essas mulheres 
motivadas a tentar novamente, investindo em 
novas e mais promissoras mentorias. 

A autoculpa está diretamente conectada ao 
discurso predominante no ecossistema, perpe-
tuado por vários influenciadores, que afirma 
que os indivíduos são os únicos responsáveis 
por sua pobreza. Essa narrativa manipula a 
culpa que muitas mães sentem, sugerindo que 
elas são inteiramente responsáveis por pro-
porcionar um futuro melhor para seus filhos.

A autoculpa está diretamente co-
nectada ao discurso predominan-
te no ecossistema, perpetuado por 
vários influenciadores, que afir-
ma que os indivíduos são os úni-
cos responsáveis por sua pobreza.
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Desenvolvimento de baixa 
autoestima

Algumas de nossas entrevistadas queriam ser 
influenciadoras e começaram a fazer esforços 
significativos para isso. No entanto, aparecer 
na frente da câmera foi descrito como desafia-
dor. Em um universo dominado por influen-
ciadoras brancas, ricas e magras, as entrevis-
tadas disseram, por exemplo, que são tímidas 
demais para aparecer nas fotos e vídeos, que 
suas casas são barulhentas e pouco atraentes 
para gravar qualquer coisa, que estão acima 
do peso e que seus dentes não são retos. En-
contramos muitas mulheres que, por exemplo, 
eram tímidas para sorrir nas imagens, porque 
seus dentes não eram retos, ou porque tinham 
cicatrizes de violência física de gênero. 

Como resultado, trabalhar “nos bastidores” é 
visto como uma boa alternativa para mulhe-
res que não querem aparecer nas postagens. 
Como essa segunda opção também não dá 
certo, algumas mulheres afirmaram que, por 
exemplo, têm pouca instrução para entender a 
linguagem digital, que são fracas e não investi-
ram o suficiente ou não se esforçaram para ter 
sucesso. O processo de tentar ganhar dinheiro 
online do zero e o subsequente fracasso refor-
çam um ciclo de baixa autoestima em relação 
a sua aparência física e habilidades intelectu-
ais. O processo inteiro de trabalhar na esfera 
digital, que deveria elevar a confiança das mu-
lheres, muitas vezes termina em frustração, o 
que pode levar a outro ciclo de investimento 
em mentorias, por exemplo, com influencia-
dores mais adequados à sua realidade. 

23 Cf. Bishop (2018); Duffy et al. (2021); Karhawi e Prazeres (2022).

Esse ciclo — começando com o otimismo 
sobre oportunidades educacionais e a poten-
cial melhora da autoestima, e terminando em 
frustração e autoculpa quando as expectativas 
não são atendidas — reflete a luta mais ampla 
de conciliar aspirações com a realidade.

Saúde, estresse e ansiedade 
Estudos discutem como as incertezas de lidar 
com os algoritmos das plataformas e a neces-
sidade de manter uma presença constante nas 
mídias sociais prejudicam o bem-estar dos 
criadores digitais23. Nossas entrevistadas não 
enfatizaram uma correlação entre o uso pro-
fissional das mídias sociais e suas experiências 
com doenças mentais. Algumas discutiram a 
comparação como um gatilho para a ansieda-
de, explicando que evitavam se comparar com  
concorrentes online e focavam em fazer bem 
seu trabalho. A etnografia presencial mostra 
que aspirantes tentam transformar a compe-
tição e a ansiedade em algo positivo, como 
motores da produtividade. Eles associam 
competitividade com respeito e a consideram 
um incentivo para trabalhar mais. No entan-
to, através da etnografia digital, observamos 
postagens nas quais expressam frustração e 
mágoa por comentários maldosos, a dissemi-
nação de fofocas prejudiciais ou a falta de vi-
sibilidade e engajamento em suas postagens.

Etarismo
Empreendedores aspirantes mais jovens veem 
o Instagram como um caminho natural para 
desenvolver seus negócios ou ganhar uma ren-
da extra. No entanto, pessoas mais velhas en-
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contram dificuldades para navegar na cultura 
das mídias sociais, sentindo-se compelidas 
a ter uma presença ali porque “é inevitável”. 
Nossa pesquisa identificou que pessoas de bai-
xa renda acima de 50 anos já experimentam 
dificuldades em aprender os truques. Entre as 
dificuldades relatadas estão: 

a. operar funcionalidades do Instagram, es-
pecialmente reels e stories, 

b. entender a linguagem dos influenciadores 
relacionada ao mundo dos negócios, 

c. sentir-se constrangido, degradado ou até 
com dores físicas ao gravar vídeos diverti-
dos no estilo TikTok.

Recursos de IA são o conteúdo 
mais popular entre aspirantes a 
influenciadores

Depois de ganhar 20 milhões, desco-
bri algo ainda mais vantajoso do que 
produtos digitais. Mudei meu foco de 

marketing para automação de vendas 
e IA, descobrindo a verdadeira liberda-
de. Para saber mais sobre o impacto da 
Inteligência Artificial em ação e como 
ela pode liberar seu tempo enquanto 

multiplica seus lucros, comente [...] e eu 
compartilharei mais!

— Influenciadora feminina, 608 mil seguidores

A pesquisa qualitativa e quantitativa mostrou 
uma apropriação massiva dos recursos de IA 
pelas pessoas de baixa renda. De longe, o con-
teúdo mais popular oferecido pelos influencia-
dores são lições sobre como usar IA para pro-

duzir conteúdo para negócios. Influenciadores 
compartilham softwares gratuitos para fotos, 
vídeos e redação de conteúdo. Eles também en-
sinam uma variedade de aspectos, como usar 
os melhores prompts, elaborar imagens cria-
tivas, produzir reels ou postagens para 7 dias, 
identificar as fraquezas de seu nicho de consu-
midores ou escrever e-books inteiros. 

Em nosso acompanhamento de aspirantes e 
influenciadores, as dicas de IA são pelo menos 
três vezes mais consumidas do que qualquer 
outro tema de mentoria. Isso é resultado de 
dois fatores: 

a. as pessoas não têm tempo, dinheiro, inte-
resse, criatividade ou paciência para de-
senvolver conteúdo para seus perfis. A IA 
aparece como um recurso barato e rápido 
para resolver esses problemas; 

b. as pessoas não têm formação educacional 
e tecnológica para criar conteúdo do zero. 
A IA sugere ideias e produz imagens e tex-
tos instantaneamente, com menos erros 
gramaticais. 

Os resultados positivos dessa apropriação são 
a economia de tempo e dinheiro. Além disso, 
pessoas de baixa renda conseguem compen-
sar várias lacunas educacionais que, de outra 
forma, as impediriam de ter presença online. 
Por outro lado, os resultados negativos são o 
fato de muitas pessoas se sentirem sobrecar-
regadas com tantas ferramentas, que são per-
cebidas como difíceis de usar e caras após o 
tradicional período de teste gratuito de 7 dias.
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Potencial de massificação de 
desinformação por meio de 
e-books autopublicados 

A venda de e-books tornou-se uma grande 
parte do mercado de marketing digital, pois 
é um produto barato para vender em massa. 
Influenciadores no topo da pirâmide têm seus 
livros com métodos individuais, e essas obras 
são comercializadas em plataformas de in-
foprodutos. Quanto mais alto o influenciador 
está na pirâmide, maior o número de afiliados 
que venderão esse e-book. 

Pessoas de todas as classes sociais e com uma 
ampla gama de seguidores desenvolvem seus 

próprios e-books para comercializar nessas pla-
taformas, que cobram de 7% a 10% de cada in-
foproduto. Vender e-books criados por IA tor-
nou-se uma tendência no mundo do marketing 
digital. Influenciadores ensinam a criá-los. 

Nossas entrevistas com pessoas de baixa renda 
mostraram que essa opção é vista como uma 
forma de autorrealização: “uma pessoa sem o 
ensino médio pode escrever um livro em se-
gundos!” — disse uma entrevistada desem-
pregada — e ganhar dinheiro com margens de 
lucro mais altas do que vendendo o livro de 
outra pessoa.

Venda o e-book em 
uma plataforma de 
infoprodutos. 

Tente ter afiliados para 
revender seu livro. 

Perfis no Instagram serão 
necessárias para promover o 
conteúdo do seu e-book.

Se a pessoa não tem ideia sobre um tópico 
para gerar um livro: use o ChatGPT para 
identificar tendências no marketing digital 

Utilize o ChatGPT, por exemplo, para identificar as fraquezas e pontos fortes 
de um nicho de mercado. 

A plataforma LearnStudioAI, por exemplo, pode gerar seu e-book. 

Por exemplo: como fazer uma dieta de jejum para perder peso rapidamente.  
O ChatGPT pode escrever capítulos inteiros do livro.

Se a pessoa já conhece o tema sobre o 
qual será escrito, o ChatGPT pode ajudar 
diretamente na geração do texto. 

Fluxo de auto publicação de e-books com ferramentas de IA
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A pesquisa digital com uma ampla amostra 
de usuários sugeriu que os seguidores de in-
fluenciadores estão ansiosos para aprender a 
gerar e comercializar e-books, pois este é um 
tópico popular no setor de marketing digital. 
A pesquisa etnográfica aprofundada mostrou 

que aspirantes a empreendedores digitais de-
sejam ter seus próprios livros sobre temas de 
que gostam, mas nos quais não têm expertise. 
Um dos tópicos mais em alta para a geração de 
e-books é o bem-estar.

Patricia criou um perfil para dar dicas de bem-
-estar, fitness e nutrição, mas ela não tem for-
mação ou experiência em nenhuma dessas 
áreas. Ela é técnica em contabilidade, mas 
ainda não encontrou emprego na sua área.

Seus posts no Instagram são todos copiados 
de outros influenciadores que viralizam, pois 
ela tem habilidade em usar várias ferramen-
tas de IA digitais que identificam posts que es-
tão em alta. Sua conta no Instagram alcançou 
2 mil seguidores após compartilhar o vídeo de 
outra pessoa — com os devidos créditos — so-
bre como treinar em casa usando tijolos ou 
panelas de cozinha.

Ela não aparece em sua conta no Instagram 
porque sente que as pessoas não legitima-
riam sua conta, já que ela está acima do peso.

Seu marido, que tem dificuldade em perder 
peso e seguir uma dieta, criou um e-book so-
bre perda de peso.

O casal demonstra ansiedade em relação à 
aparência do corpo e à saúde geral. Eles con-
tinuam prometendo iniciar um novo estilo de 
vida. Eles esperam usar a conta dela para 
promover o e-book, que foi enviado para pla-
taformas de infoprodutos, e começar a apa-
recer online, mostrando o progresso da perda 
de peso quando iniciarem suas próprias jor-
nadas fitness.

A principal preocupação sobre esse fenômeno 
é a disseminação de e-books autogerados, sem 
base científica ou experiência pessoal relevan-
te, em várias áreas da saúde, como fitness, nu-
trição e suplementação. Esta última, em parti-
cular, tornou-se muito popular no Brasil, com 

a comercialização de vitaminas e minerais 
que prometem vitalidade e longevidade. É co-
mum que perfis que vendem e-books também 
vendam suplementação.
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Empreendedores aspirantes 
estão sujeitos a golpes, sorteios 
ilegais e sites de apostas 

Empreendedores aspirantes estão sujeitos a 
golpes, perfis fraudulentos e sorteios ilegais ao 
se envolverem no espaço de marketing digital. 
Muitos acabam interagindo com influencia-
dores que oferecem serviços não confiáveis 
e produtos ilegais. Nosso estudo identificou 
pelo menos duas situações preocupantes.

Primeiramente, alguns influenciadores au-
mentam sua base de seguidores comparti-
lhando dicas e conselhos em áreas específicas, 
como limpar a casa ou fazer bolos. Depois de 
alcançar certa reputação e atrair seguidores 
engajados, esses influenciadores costumam 
começar a oferecer outros produtos, especial-
mente sorteios que prometem prêmios que 
vão de iPhones a Ferraris. A estratégia envolve 
ganhar inicialmente a confiança ao fornecer 
serviços legítimos, para depois passar para ati-
vidades que operam fora dos limites das regula-
mentações da Receita Federal do Brasil. Além 
disso, inúmeros escândalos no Brasil expuse-
ram fraudes na entrega de prêmios. Muitos de 
nossos interlocutores admitiram comprar nú-
meros nesses sorteios apenas para mais tarde 
compartilhar histórias de influenciadores que 
não entregaram os prêmios prometidos.

Outra situação de risco relatada por aspirantes 
a microempreendedores envolve serem explo-
rados por oportunistas ou mesmo criminosos 
que se aproveitam de sua desesperança e de-
sejo de sucesso. Perfis falsos frequentemente 
aparecem oferecendo serviços de marketing 
digital ou promovendo esquemas de pirâmide 
ilegais, pedindo transferências bancárias ou 
pagamentos por cartão de crédito, mas não en-

tregando o serviço prometido. Esses golpistas 
geralmente desaparecem após receber várias 
reclamações e reaparecem com novos perfis.

Além disso, alguns influenciadores afirmam 
ter expertise em áreas específicas, prometen-
do ajudar os outros a ganhar dinheiro, mas 
são impostores ou carecem das qualificações 
e experiência necessárias. Embora esse fenô-
meno ocorra offline em vários setores, a inter-
net amplifica essas oportunidades de engano. 
Muitas pessoas relatam dificuldade em distin-
guir entre influenciadores confiáveis e frau-
dulentos, pois os influenciadores geralmente 
retratam seu sucesso de maneira semelhante.

Frustração depois de 
investimentos significativos de 
expectativas, dinheiro e tempo

Embora o campo do marketing digital nas re-
des sociais esteja se expandindo no Brasil, há 
um crescente sentimento de desilusão entre 
aqueles que frequentaram inúmeras aulas e 
cursos. Muitos seguidores relatam se sentirem 
desapontados com as promessas do marketing 
digital. Suas principais reclamações incluem: 

a. a tática de oferecer aulas aparentemente 
gratuitas apenas para solicitar pagamento 
e inscrição no curso no final; 

b. o fato de que as ferramentas digitais de IA 
não são tão gratuitas, eficazes ou simples 
quanto anunciado; 

c. o uso de conteúdo sensacionalista para 
captar a atenção; 
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d. a reafirmação de visões dogmáticas e hete-
ronormativas sobre famílias nucleares.

Potencial para desestimular os 
estudos ao prometer ganhos 
rápidos no mundo digital

Pesquisa preliminar ouviu relatos de professo-
res de escolas públicas em áreas empobrecidas 
de que seus alunos jovens estão deixando a es-
cola para se tornarem influenciadores digitais, 
acreditando que isso seja um caminho rápido 
para ficarem ricos. A pesquisa tem acompa-
nhado o fenômeno dos influencers mirins: me-
nores de idade que alcançam visibilidade en-
sinando outros jovens a “ficarem milionários”, 
desdenhando a pobreza e adotando uma lin-
guagem empresarial e de poder. O fenômeno 
é predominantemente masculino e apresenta 
implicações diretas, desencorajando a conti-
nuidade no ensino secundário ou o ingresso 
na faculdade entre jovens de periferias.

Sintomas de uma educação 
e de um trabalho formal 
precários e excludentes, 
que refletem desigualdades 
estruturais

A narrativa meritocrática de “se eu consegui, 
você também pode” não reconhece as barrei-
ras estruturais que limitam o sucesso de mui-
tas pessoas, implicando o esforço individual 
como único fator determinante. No entanto, 
essa visão ignora os contextos de desigualdade 
que moldam significativamente as oportuni-
dades de cada pessoa.

Quando as mídias sociais tentam preencher 

lacunas educacionais e de emprego, estão re-
velando camadas mais profundas de ausência 
de políticas públicas e a fraqueza estrutural 
do Estado nessas áreas. Quando as pessoas 
buscam apoio de influenciadores, isso apenas 
reflete a falta de oportunidades. Nosso estudo 
mostra que as pessoas veem influenciadores 
como “gente como a gente”, ou seja, acessí-
veis, com um histórico semelhante ou uma 
experiência cotidiana identificável, e falando 
uma linguagem facilmente compreendida — 
ao contrário da educação formal, que muitas 
vezes é percebida como intangível. A expe-
riência do trabalho formal, conforme descri-
to por nossos interlocutores, era vista como 
exploradora, degradante e mal remunerada. 
Embora a popularidade do mundo do marke-
ting digital seja sintoma de um problema es-
trutural profundo, ela também contribui para 
aprofundar esse mesmo problema. Em demo-
cracias, espera-se que os cidadãos defendam 
empregos decentes e o acesso à educação for-
mal. No entanto, o mundo do marketing digi-
tal reforça uma perspectiva na qual o emprego 
formal (CLT) é associado à vergonha, pobreza 
e monotonia. Influenciadores frequentemente 
reclamam de empregos CLT, e diplomas uni-
versitários são frequentemente descartados 
como inúteis.

Em nossa amostra, temos alguns exemplos 
dissonantes que destacam a importância da 
educação formal e do emprego. 
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Carina, uma cuidadora de 27 anos, passou 
cinco anos sonhando em obter renda extra 
por meio de empreendimentos digitais. Mo-
radora de uma favela, de baixa renda e mãe 
solteira de dois filhos, ela investiu uma quan-
tia significativa de dinheiro em vários cursos 
digitais. Um dia, ela teve a oportunidade de 
fazer um curso técnico formal através do SE-
BRAE para se tornar cuidadora. Ela conseguiu 
um emprego formal em um hospital, onde 
ganha um salário decente e se sente res-
peitada. Com o tempo, seu entusiasmo pelo 
mundo do marketing digital foi diminuindo. Da 
mesma forma, Marcelo, um motorista de Uber 

de 34 anos, vinha tentando várias estratégias 
para ganhar dinheiro na internet. Na época da 
nossa entrevista, ele acreditava que esse era 
o único caminho para a prosperidade, des-
confiando do emprego formal, especialmente 
porque, como ex-presidiário, ele pensava que 
ninguém o contrataria. No entanto, ele estava 
enganado e acabou sendo contratado como 
motorista por um dos principais veículos de 
comunicação da cidade. Em sua rotina diária, 
levando jornalistas para eventos e interagin-
do com políticos e autoridades, ele expressou 
plena satisfação com a dignidade e estabili-
dade que seu trabalho agora proporciona.
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O campo crescente do marketing digital e a migração das ativida-
des econômicas para plataformas de mídia social como o Insta-
gram impactam os princípios democráticos e representam riscos 
para a busca de uma sociedade mais justa, diversa e igualitária.

Um modo de vida único e dogmático 

Enquanto a democracia é caracterizada pela coexistência de 
pluralidade e diversidade, o campo do marketing digital que 
apoia negócios no Instagram reforça fortemente um estilo de 
vida conservador centrado na família nuclear, na fé cristã e na 
abundância de riqueza. Embora o conservadorismo seja uma 
visão de mundo legítima dentro das democracias, a imposição 
desse estilo de vida torna-se uma questão política. Por meio 
de imagens e mensagens repetitivas, essa visão dominante no 
campo enfatiza que esses são os caminhos moralmente aceitos 
e principais para a prosperidade.

Hiperindividualismo e meritocracia distorcida
Princípios como solidariedade, comunidade e sororidade rara-
mente são mencionados nesse contexto. O discurso predomi-
nante nesse campo exagera a ideia de que aqueles que traba-
lham duro podem ter sucesso, uma mensagem frequentemente 
repetida por indivíduos ricos que vêm de origens privilegiadas 
ou compartilham histórias de superação de contextos menos 
favorecidos. Embora essa ideia não seja nova, as mídias sociais 
a tornaram onipresente. Muitos entrevistados de contextos des-
favorecidos, ou mesmo em situação de pobreza, reiteraram a 
crença de que ainda não eram ricos porque não tinham a men-
talidade certa.

Nesse processo, vários líderes espirituais e religiosos ajudam a cul-
tivar o que é chamado de “mentalidade de milionário”. Influencia-

7. impactos na 
democracia
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dores costumam sugerir que antigos vizinhos ou 
até mesmo familiares devem ser deixados para 
trás se não apoiarem o objetivo de se tornar rico. 
Por exemplo, uma tendência comum é compar-
tilhar posts com um tom adversarial, afirmando 
que todos riram ou os desencorajaram quan-
do começaram seus negócios digitais, mas que 
persistiram sozinhos contra todos. Subjacente 
a essa narrativa está a ideia de que todas as co-
nexões anteriores são obstáculos e que apenas a 
nova família nuclear pode apoiar uma mentali-
dade voltada para investimentos.

Conservadorismo e extrema 
direita
Nesse campo, uma visão de mundo conserva-
dora e libertária frequentemente se intersecta 
— libertária em termos de crenças econômicas 
e conservadora em termos de estilo de vida. A 
etnografia digital revelou que as chamadas “trad 
wives” (esposas tradicionais) são o arquétipo 
feminino dominante. A frase “mulheres virtuo-
sas” é comumente usada, significando adesão a 
valores morais conservadores. Os homens, por 
sua vez, são frequentemente descritos como 
“homens de valor”, referindo-se à sua força e 
virilidade — demonstrada por meio de ativida-
des como excursões nas montanhas com lobos 
ou banhos de imersão fria — enquanto também 
acumulam riqueza por meio de investimentos.

Devido à natureza conservadora desse campo, 
vários grandes influenciadores apoiam aber-
tamente e fazem campanha para políticos de 
extrema direita, como o ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Outros não mostram suas preferências 
políticas abertamente, mas utilizam cores e 
mensagens que indicam suas inclinações. Al-
guns simplesmente seguem políticos de extre-
ma direita. Há uma notável ausência de vozes 

divergentes, progressistas ou de esquerda nes-
se campo. Nosso levantamento quantitativo e 
qualitativo revelou que 87% dos influenciado-
res no ecossistema do marketing digital apoiam 
a direita e a extrema-direita, sendo que 50% 
desse apoio é explícito. Os 13% restantes não 
demonstram qualquer forma de alinhamento 
político, e 0% se alinha com progressistas ou a 
esquerda. Ou seja, trata-se de um campo com 
uma visão política altamente homogênea.

Nosso levantamento quantitati-
vo e qualitativo revelou que 87% 
dos influenciadores no ecossiste-
ma do marketing digital apoiam 
a direita e a extrema-direita, 
sendo que 50% desse apoio é ex-
plícito. Os 13% restantes não de-
monstram qualquer forma de 
alinhamento político, e 0% se 
alinha com progressistas ou a es-
querda. Ou seja, trata-se de um 
campo com uma visão política 
altamente homogênea.
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Pablo Marçal, um ícone do 
marketing digital, agora uma 
figura política central na esfera 
pública

Em 2024, uma nova figura política surgiu no 
Brasil, concorrendo ao cargo de prefeito da 
cidade de São Paulo e monopolizando a aten-
ção pública. Pablo Marçal é um dos maiores 
coaches da área, um influenciador gigante 

com cerca de 12 milhões de seguidores. Ele é 
a personificação estereotipada do mundo do 
marketing digital e de suas visões ideológicas.

Ele se alinha ao ex-presidente Bolsonaro em 
suas visões políticas, adotando uma narrati-
va antiestablishment combinada com valores 
religiosos conservadores. Ele se orgulha de se 
autodenominar bilionário, possui jatos parti-
culares e é casado com a mesma esposa há 
muito tempo.

Quando eu assumi o compromisso de trincar meu shape, eu nunca fiz isso minha vida 
inteira. Só que eu sou um doente mental quando eu falo que eu vou fazer alguma coisa. Se 
eu falar meu cérebro fala por favor não assino embaixo. Acabou, mano. Quando eu virei 
Iron Man, eu falei: eu não vou curvar pra doce mais. Meu cérebro falava: pára, pelo amor 
de Deus. Fala depois que acabar o ano. Quando eu falei que eu ia tomar banho na água 
fria até atingir um bilhão. Demorou quatro anos e meu cérebro falava: todo dia, já chega, 
eu só vou na hora que eu terminar o que eu falei que eu ia fazer. Desculpa falar essas pala-
vras, mas se você não botar para foder, você não vai crescer. Crianças fazem o que gostam, 
e adultos fazem aquilo que precisa ser feito.

Essas são palavras de Marçal em um vídeo curto no Instagram, no qual ele aparece no palco com uma trilha 
sonora motivacional. O vídeo foi amplamente compartilhado por várias de seus perfis de apoio em 2023.

Ele ascendeu no campo do marketing digital 
por meio de palestras motivacionais e contro-
versas, levando o esquema de pirâmide a um 
nível exponencial. Vídeos curtos de suas pa-
lestras se tornaram um infoproduto por meio 
do qual as pessoas ganham dinheiro no es-
quema de pirâmide. Seus cursos de mentoria 
custam até R$ 300 mil, incluindo duas sessões 
no Zoom com ele e um trabalho de desenvol-
vimento de mindset que incorporava jejum, 
oração e treinamento de triatlo24.

24 Cf. LOPES, P.; CANÁRIO, P. Jejum e Porsches: o mundo de quem paga R$ 250 mil para ser aluno de Marçal. UOL 
TAB, 20 set. 2024. Disponível em: https://tab.uol.com.br/noticias/redacao/2024/09/20/os-bastidores-e-brigas-da-men-
toria-de-r-250-mil-vendida-por-pablo-marcal.htm. Acesso em: 13 out. 2024.

Sua figura é tão popular quanto controversa. 
Nossas entrevistas com aspirantes a empre-
endedores digitais mostraram que ele ganhou 
popularidade significativa entre grupos de 
baixa renda. Seguindo o roteiro populista, ele 
é visto como uma inspiração — uma pessoa 
orientada para a família, um homem que se 
fez sozinho e que se tornou milionário e ago-
ra luta contra o establishment. Ele também é 
descrito como a única pessoa capaz de com-
bater os “comunistas”. A família Bolsonaro às 
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vezes o apoia e às vezes o rejeita. Certamente 
ele é derivado do bolsonarismo, mas também 
difere disso em alguns aspectos, especial-
mente na maneira como incorpora valores 
evangélicos de forma freestyle, como um estilo 
de vida, conforme ele diz. Além disso, enquan-
to Bolsonaro representava uma combinação 
de autoritarismo e conservadorismo, Marçal 
representa uma mistura de princípios orienta-
dos para o mercado e conservadorismo.

Não é a primeira vez que ele se candidata a 
um cargo político. Ele foi eleito deputado fe-
deral em 2022, mas sua candidatura foi im-
pugnada pelo tribunal eleitoral. Ele também 
foi condenado criminalmente por integrar 

uma quadrilha envolvida em fraudes bancá-
rias e golpes. Em 2024, durante a eleição, o sis-
tema de justiça eleitoral bloqueou seus perfis 
nas redes sociais por violar regras de finan-
ciamento. Ele também é acusado de espalhar 
desinformação sem constrangimento, como 
mencionar que seu oponente de esquerda é 
viciado em cocaína. A presença disruptiva do 
candidato, que viu uma rápida ascensão nas 
pesquisas, se tornou o assunto mais comen-
tado durante as eleições de 2024 no Brasil.
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Estes são alguns dos principais setores de carreira entre os as-
pirantes, de acordo com nosso banco de dados quantitativo e 
pesquisa qualitativa:

Beleza: Indivíduos que atuam em áreas de beleza, 
oferecendo serviços como alongamento de unhas, 
modelagem de sobrancelhas, cortes de cabelo e 
maquiagem.

Limpeza: Diaristas que começam a se posicionar 
como empreendedores e prestadores de serviços 
de limpeza pessoal, com o objetivo de trazer novos 
significados positivos ao estigma do trabalho 
doméstico no Brasil

Dropshipping, revenda e afiliados: Negócios 
ou indivíduos que comercializam produtos ou 
infoprodutos criados por terceiros, seja de maneira 
pública (no palco) ou nos bastidores (privadamente).

Fitness e bem-estar: Indivíduos que 
compartilham dicas e métodos relacionados a rotinas 
de exercícios e bem-estar geral.

Alimentação: Vendedores especializados em itens 
alimentares, como sanduíches, salgados, bolos e doces.

Varejo e serviços: Proprietários de pequenas lojas 
que vendem itens como roupas e aparelhos eletrônicos.

Artesanato: Indivíduos ou negócios envolvidos na 
criação de produtos artesanais ou feitos à mão.

8. estudos de caso
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Nesta seção final, apresentamos alguns estu-
dos de caso sobre setores diversos, que foram 
estudados em profundidade pelos membros da 
nossa equipe. Os setores são: beleza, limpeza e 
varejo. Analisamos as dinâmicas internas, hie-
rarquias, aspirações e desafios de cada área.

Beleza

Por Marina Frid

O Instagram transborda conteúdo gerado por 
perfis de indivíduos que atuam no mesmo 
setor de beleza, mas com diferentes origens, 
especialidades e abordagens. Neste projeto, 
a etnografia digital observa perfis públicos 
no Instagram, predominantemente focados 
em temas como maquiagem, cuidados com a 
pele, cabelos e penteados, manicure, design de 
unhas e design de sobrancelhas. Entre esses 
perfis, convidamos mulheres de 20 a 45 anos, 
com diferentes níveis de seguidores — de 
1.000 a 200.000 —, para participar da pesquisa 
e serem entrevistadas a respeito de seu traba-
lho e para entender por que e como utilizam 
o Instagram.

No geral, podemos distinguir dois caminhos 
que os usuários seguem para transformar o 
Instagram em uma atividade profissional ou 
ferramenta de trabalho no setor de beleza.

Em um caminho estão as pessoas que co-
meçam no Instagram como “blogueiras” ou 
“criadoras de conteúdo” de forma mais ampla, 
postando sobre tópicos de beleza como um 
hobby ou uma atividade não remunerada. As 
criadoras de conteúdo que conseguem colabo-
rar com marcas, recebendo “presentes” e pos-
tando sobre eles, participam do “marketing de 

influência”, embora apenas uma pequena par-
cela consiga empregos pagos em publicidade e 
relações públicas. Ao cultivar seu interesse em 
uma área de beleza e se tornarem associadas a 
ela entre seus seguidores, algumas criadoras 
de conteúdo expandem para o mundo físico 
dos negócios, oferecendo serviços presenciais, 
revendendo produtos ou abrindo seus pró-
prios estúdios de beleza.

No outro caminho estão as profissionais de ser-
viços de beleza — como maquiadoras, cabelei-
reiras, manicures, designers de sobrancelhas 
e esteticistas — que começaram a usar o Ins-
tagram para se tornar visíveis e apresentáveis 
para potenciais clientes. Como uma participan-
te de pesquisa afirmou, os clientes verificam 
seu perfil no Instagram antes de marcar um 
serviço, mesmo que tenham sido indicados di-
retamente por um conhecido. As participantes 
veem o Instagram como uma vitrine de seu tra-
balho e uma ferramenta cada vez mais “neces-
sária” para atrair e manter um relacionamento 
com os clientes. Além disso, as profissionais 
de serviços de beleza usam o Instagram para 
se conectar com colegas, e algumas se posicio-
nam como especialistas que ensinam e orien-
tam pessoas interessadas em iniciar na área, ou 
outros profissionais que desejam atualizar suas 
técnicas ou melhorar suas habilidades empre-
endedoras. As marcas fazem parcerias com es-
sas profissionais para aumentar a credibilidade 
e a distribuição de seus produtos, utilizando-as 
como especialistas.

Evidentemente, a distinção entre esses dois 
caminhos de usuários é mais difusa do que 
perfeita, na medida em que mais pessoas expe-
rimentam o Instagram como uma plataforma 
de trabalho e testam diferentes formas de uso 
profissional. Além disso, quanto mais os usuá-
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rios desses dois caminhos postam para manter 
uma presença constante no Instagram, menos 
distinguíveis eles se tornam, compartilhando 
as mesmas tendências e mostrando aspectos 
semelhantes de suas vidas pessoais não dire-
tamente relacionados aos temas de beleza ou 

ao seu trabalho (encontros familiares, práticas 
religiosas, feriados, refeições, rotina de exercí-
cios, roupas), ou criando conteúdo sobre técni-
cas de marketing digital e empreendedorismo.

Instagram como plataforma de 

trabalho no setor de beleza:

• Vitrine: exibindo imagens de si mesmas, 
de modelos ou clientes com maquiagem, 
unhas ou cabelos prontos, de si mesmas no 
trabalho, montagens de antes e depois, ma-
teriais de trabalho e estúdios (se possuírem).

• Contato: promovendo seus serviços pre-
senciais com chamadas como “agende 
sua consulta hoje” e aceitando reservas via 
mensagem direta ou vinculando-se a um 
perfil no WhatsApp, um agendador ou site. 
Interagindo com seguidores/clientes em 
comentários e “stories”.

• Colaborações: promovendo produtos, ser-
viços e empresas de terceiros, em colabo-
rações pagas ou não, ou como embaixado-
ras de marcas.

• Vendas:

• Vendendo seus infoprodutos, como cur-
sos online e mentorias — com transmis-
sões ao vivo, postando conteúdo pro-
mocional, vinculando-se a plataformas 
de distribuição como Kiwify ou Hotmart.

• Revendendo produtos (como donas de 
lojas, de maneira informal ou como re-
presentantes de vendas em uma estra-
tégia de marketing multinível).

Influenciadoras como Bruna Tavares, Bianca 
Andrade (também conhecida como Boca Rosa) 
e Evelyn Regly exemplificam o modelo de tra-
jetória de criação de conteúdo para seus blogs 
pessoais e redes sociais nos anos 2010, antes do 
crescimento do Instagram, até se associarem 
com empresas tradicionais de cosméticos e 
lançarem produtos com elas, tornando-se pro-
prietárias de negócios e líderes. Algumas delas 
tinham experiência prestando serviços de be-

leza enquanto começavam a construir sua pre-
sença nas redes sociais. A maioria começou a 
criar conteúdo online ainda no ensino médio 
ou enquanto estava na faculdade, decidindo 
qual caminho profissional seguir.
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Anna, de 21 anos, terminou a escola em meio 
à pandemia de covid-19. Sua mãe insistia que 
ela “quebraria o ciclo” em sua família e se-
ria a primeira a ter um diploma universitário. 
Apesar das expectativas da mãe e do apoio 
financeiro do pai para pagar a mensalidade, 
Anna abandonou um curso de graduação em 
marketing, que ela não considerava útil para 
estratégias de redes sociais, preferindo focar 
em trabalhar como assistente na equipe de 
uma maquiadora. No entanto, ela teve que 
deixar o trabalho e as redes sociais durante 
um período emocional difícil.

Nosso projeto conheceu Anna justamente 
quando ela estava recomeçando, lançando 
um curso online de automaquiagem em seu 
perfil no Instagram, com 1.000 seguidores, e 

conseguindo trabalhos de maquiagem com 
o apoio de sua equipe anterior. Ela comparti-
lhou com uma amiga os custos de um curso 
online de um coach de vida e mencionou que 
esse foi um passo útil para mudar sua men-
talidade.

Anna lançou seu curso de automaquiagem 
online por um preço baixo e sozinha, para ten-
tar aprender técnicas de vendas em redes so-
ciais, mas menos de um punhado de pessoas 
finalizou a compra. Então, ela decidiu conti-
nuar com suas primeiras alunas e levar isso 
como uma experiência para se preparar para 
um segundo lançamento, pois acredita em 
seu propósito de elevar as mulheres por meio 
da maquiagem.

A maioria das profissões de beleza não é regu-
lamentada e não requer um diploma de ensino 
superior ou licença para entrar. Portanto, es-
sas ocupações não são tradicionalmente con-
sideradas de classe alta ou média, e provavel-
mente foram subestimadas por muito tempo 
na esfera pública devido à sua associação com 
o mundo feminino. No entanto, a considerável 

visibilidade de que os temas de beleza desfru-
tam nas redes sociais aumentou a valorização 
do trabalho de maquiadores, cabeleireiros, de-
signers de sobrancelhas e manicures (ou “de-
signers de unhas”), tornando-os escolhas de 
carreira mais interessantes, tanto em termos 
de perspectivas de ganho financeiro quanto de 
reconhecimento.

Tatiana adorava fazer unhas e aprendeu o 
ofício ainda jovem. No entanto, tentou outros 
caminhos profissionais após terminar a esco-
la, como trabalhar em uma fábrica e em uma 
loja local, em busca da melhor opção em ter-
mos de remuneração. Sentindo-se um pouco 

perdida, ela ouviu o conselho de sua mãe e 
decidiu dar mais uma chance como manicure.

Tatiana começou a atender no quintal de sua 
avó e nas casas dos clientes até conseguir 
montar seu próprio espaço. Hoje, aos 30 anos, 
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Para as participantes de trinta e poucos a qua-
renta e poucos anos, que trabalham princi-
palmente como prestadoras de serviços e não 
como criadoras de conteúdo, alimentar o Ins-
tagram constantemente não é algo natural. 
Elas entendem que precisam fazer isso para 
“agitar” os negócios e se manterem relevan-
tes, por assim dizer. Mas sentem que essa ati-
vidade aumenta a carga de trabalho em suas 
rotinas. Ter um perfil no Instagram não é su-
ficiente. Elas precisam mantê-lo organizado, 
visualmente agradável, constantemente atua-
lizado e interativo.

A percepção de que precisam agitar as coisas no 
Instagram está relacionada a um desafio central 
para as profissionais de beleza: atrair clientes e 
manter suas agendas cheias e equilibradas, sem 
oscilações drásticas entre períodos de sobrecar-
ga de trabalho e períodos de nenhum.

Assim como trabalhadores autônomos e em-
preendedores de outros setores, as profis-
sionais de beleza sentem que há muita con-
corrência entre elas para adquirir e manter 
clientes sem reduzir os preços. O Instagram 

tende a alimentar a ansiedade e um ambien-
te de rivalidade, à medida que avaliam o que 
seus colegas compartilham sobre si e seu tra-
balho, comparando números de seguidores e a 
taxa de crescimento.

Para as criadoras de conteúdo de beleza, a 
concorrência por colaborações pagas também 
é difícil. Quanto mais usuários no Instagram 
no Brasil, mais as contagens de seguidores 
tendem a aumentar, especialmente para os 
perfis mais populares no topo da pirâmide, 
desvalorizando as métricas de influenciadores 
em nível micro ou médio e, consequentemen-
te, seus honorários. Além disso, mais pessoas 
no Instagram significa mais concorrentes ten-
tando trabalhar como criadores de conteúdo 
e aceitando condições não pagas ou menos 
favoráveis para colaborações, o que dilui ain-
da mais o poder de negociação daqueles que 
estão no mercado há mais tempo.

Ainda assim, um tema comum na pesquisa é 
que trabalhar com beleza pode ser transfor-
mador e recompensador, financeiramente e 
espiritualmente, se a pessoa tiver consistência 

ela tem mais de 120.000 seguidores no Insta-
gram e outras três manicures trabalham em 
seu salão, que também conta com uma sala 
de aula para os cursos de técnica profissional 
que ela oferece.

Duas coisas foram cruciais para o crescimen-
to de seu negócio. Primeiro, ela se especializou 
em alongamento de unhas — um serviço de 
manicure mais caro e de alta manutenção — 
e se tornou embaixadora de uma marca de 

cosméticos nesse nicho. Segundo, suas pos-
tagens com truques do ofício ganharam po-
pularidade no Instagram, chamando a aten-
ção de colegas e aspirantes a manicures, que 
começaram a reconhecê-la como referência 
em seu campo profissional. Por exemplo, Nina 
era uma seguidora no Instagram, fã e aluna, 
participando de todos os eventos que Tatia-
na anunciava no Instagram, até começar a 
trabalhar no salão. A irmã de Tatiana é quem 
gerencia suas redes sociais.
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e organização e souber como se posicionar ou 
“vender” a si mesma.

Limpeza

Por Wagner Alves-Silva

As redes sociais, especialmente o Instagram, 
transformaram o mercado de limpeza no Bra-
sil, dando origem a uma nova profissão: o per-
sonal cleaner. Essa área é majoritariamente 
composta por mulheres de 30 a 55 anos que 
antes trabalhavam informalmente como em-
pregadas domésticas. Para se destacarem, es-
sas profissionais precisam manter um envolvi-
mento constante nas redes sociais, assumindo 
o papel de influenciadoras digitais da limpeza. 
A transição de empregada doméstica para per-
sonal cleaner ocorre por meio de cursos que 
não só ensinam novas técnicas de limpeza, 
mas também capacitam em marketing digital 
e estratégias de posicionamento empresarial.

As atividades de uma personal cleaner são 
semelhantes às de uma faxineira tradicional, 
com pouca diferença nas tarefas realizadas. 
No entanto, personal cleaners usam técnicas e 
abordagens especializadas para realizar essas 
tarefas de maneira mais ergonômica. Isso abre 
um novo mundo para os profissionais, en-
volvendo marcas, equipamentos e produtos, 
além da promessa de controle sobre o tempo. 
Um profissional bem preparado deve ter aces-
so ao melhor equipamento do mercado, o que 
é visto como um investimento. Além disso, 
enquanto as faxineiras tradicionais costumam 
usar os produtos e equipamentos fornecidos 
pelos clientes, os personal cleaners preparam 
um kit personalizado a cada noite, com os 
equipamentos necessários para cada sessão de 

limpeza. Preparar esse kit é central e muitas 
vezes ocupa um lugar especial em seus stories 
no Instagram, pois demonstra o cuidado extra 
do profissional com as necessidades específi-
cas de cada casa.

A pandemia foi crucial para o surgimento des-
se campo profissional. Muitas trabalhadoras 
domésticas tiveram que reduzir suas diárias. 
Ao mesmo tempo, uma infinidade de vídeos 
e cursos sobre limpeza e ergonomia surgiu 
nas redes sociais, rompendo com o passado 
colonial e servil da profissão e apresentando 
o trabalho doméstico como uma opção viável 
de carreira e empreendimento. Tradicional-
mente, o trabalho doméstico no Brasil tem 
sido associado à subserviência e é marcado 
por questões raciais, humilhações e cultura 
servil. Os cursos de formação para personal 
cleaners operam sob a máxima “Eu não sou 
Isaura (uma famosa personagem escravizada 
das novelas nacionais), eu sou um diamante”, 
e enfatizam a importância da presença online 
como uma estratégia para a mobilidade social.

Os interlocutores da pesquisa relatam que “o 
Instagram é o futuro” e frequentemente afir-
mam que a plataforma “mudou minha vida”. 
Qualquer profissional que não se engaje nes-
sa plataforma é visto como perdendo grandes 
oportunidades. Para ter sucesso em seus em-
preendimentos, esses profissionais, registra-
dos como microempreendedores, contratam 
treinamentos de mídia e profissionais respon-
sáveis por gerenciar sua imagem nas redes 
sociais, acreditando que essa é uma distinção 
crucial entre bons e maus profissionais. A pre-
ocupação com a imagem pública de seus ne-
gócios é vista como um valor definidor de um 
bom profissional.
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As empregadas domésticas tradicionais que 
não conseguem usar o Instagram e não se en-
volvem no mundo dos cursos, muitas vezes 
devido a restrições financeiras, são percebidas 
pelos personal cleaners como merecedores das 
situações precárias em que vivem, porque “fa-
zem pouco por si mesmos”.  Para esses novas 
profissionais, a incapacidade de navegar nas 
redes sociais não é considerada uma desculpa 
válida, já que há especialistas que podem aju-
dar com isso. Sucesso ou fracasso é entendido 
como resultado de escolhas pessoais relacio-
nadas ao engajamento nas redes sociais.

Além de funcionar como um portfólio de lim-
pezas, técnicas e cursos, o Instagram serve 
como um mapa de conexões sociais importan-
tes, e os profissionais muitas vezes competem 
ou se comparam com base na maneira como 
seus perfis são organizados. É comum ouvir 
relatos de personal cleaners que se inscrevem 
em um curso para obter um certificado e uma 
foto com um mentor específico, que tem um 
peso simbólico na organização de seus perfis. 
Além disso, testam produtos, recomendam 
empresas e marcas e buscam patrocínios por 
meio de seus stories, criando um mundo de 
competição em torno dos melhores produtos. 
Os stories também são centrais para compa-
rar técnicas, e, quando um profissional quer 
se diferenciar dos outros, costuma sugerir que 
você siga os stories de seus concorrentes para 
ver como suas técnicas são inferiores às dele.

25 A narrativa de sucesso mais comum nesse meio gira em torno de como, por meio de cursos, profissionais conseguiram dobrar 
ou até triplicar seus ganhos. Às vezes o sucesso é associado a bens materiais, como a compra de um carro ou de uma motocicleta. 
No entanto, com mais frequência, está ligado à melhor gestão do tempo, permitindo que os profissionais dediquem mais tempo às 
suas famílias.

Apesar de acreditarem no Instagram como um 
veículo para mobilidade social e reforçarem 
narrativas de sucesso, essas histórias muitas 
vezes não se traduzem na realidade25. Embora 
ganhem mais, muitos profissionais enfrentam 
despesas aumentadas para manter seus negó-
cios, já que precisam fornecer os produtos e 
equipamentos necessários para os serviços de 
limpeza. Cada conta no Instagram é vista como 
uma empresa, às vezes representando mais de 
um profissional. Com o aumento de tráfego 
pago, esses profissionais alcançam um público 
que não conseguem atender devido a conflitos 
de agenda. Nesses casos, contratam outros pro-
fissionais para trabalharem em seu negócio, co-
brando uma taxa de indicação de 20%.
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No topo desse ecossistema estão as influen-
ciadoras que vendem cursos de treinamento. 
Logo abaixo estão os alunos que se matricu-
lam nesses cursos com a intenção de transfor-
mar suas vidas. Eles rapidamente percebem 
que apenas ter presença nas redes sociais e 
mostrar seu trabalho de limpeza no Instagram 
não é suficiente para alcançar a mobilidade 
social. Consequentemente, o Instagram se 
tornou uma plataforma para agregar oportu-
nidades de trabalho informal. Esses alunos, 
agora transformados em personal cleaners, 
frequentemente assumem o papel de mento-
res, ensinando outras empregadas domésticas 
que ainda não estão familiarizadas com esse 
mundo. Aproximadamente 70% dos interlocu-
tores que atuam como mentores possuem me-
nos de 1.500 seguidores no Instagram. Esses 

alunos ajudam a estabelecer a nova marca de 
personal cleaner como uma profissão e tam-
bém desempenham um papel na promoção 
da revenda de produtos recomendados pelos 
mentores. Os alunos compram produtos dos 
mentores e os revendem. Existe um arranjo 
semelhante com a indicação de clientes: os 
mentores indicam alguns de seus alunos a 
clientes, com a condição de que uma porcen-
tagem (geralmente 20%) seja paga ao mentor 
como compensação.

Os alunos formam a base desse ecossistema, 
que exclui as empregadas domésticas tradi-
cionais, considerando-as carentes de com-
promisso com o autoaperfeiçoamento. Os in-
terlocutores da pesquisa não se veem como 
trabalhadores; eles se consideram principal-

Claudia participou de cursos de treinamento 
para personal cleaner. Nascida no Maranhão, 
ela se mudou para o Rio de Janeiro há 14 anos 
para trabalhar como empregada domésti-
ca para uma família. Atualmente, ela traba-
lha tanto como cuidadora de idosos quanto 
como personal cleaner. 

Ela não tem sua própria conta no Instagram, pois 
se descreve como tímida. No entanto, ela cola-
bora na conta de uma amiga, dividindo igual-
mente os ganhos diários. Recentemente, ela 
começou a aparecer com mais frequência nos 
stories da conta do Instagram onde trabalha.

Claudia acredita que transformar uma traba-
lhadora em influenciadora é essencial, pois vê 
o Instagram como o futuro. Recentemente, ela 
começou a considerar a criação de sua própria 

conta para superar sua timidez e tem discuti-
do isso com uma profissional dos subúrbios do 
Rio, que gerencia o Instagram de sua amiga.

No entanto, ela é cautelosa. Embora acredi-
te no Instagram como uma ferramenta para 
mobilidade social, reconhece os desafios de 
atrair e reter clientes e afirma que, no mo-
mento, não pode se dar ao luxo de trocar um 
salário estável pela promessa de melhoria. 
Publicamente, Claudia defende o empre-
endedorismo e o uso das redes sociais para 
atrair clientes, mas, em privado, admite que os 
perfis não prosperam, e que está esperando 
o momento certo para se tornar uma influen-
ciadora: vai acontecer, ela diz, mas ainda não 
sabe quando.



58Digital Economy and Extreme Politics Lab (DeepLab) | University College Dublin

MÍDIAS SOCIAIS COMO PLATAFORMA DE TRABALHO DIGITAL ESTUDOS DE CASO

mente empreendedores que romperam com 
as dinâmicas de servidão e inauguraram um 
novo campo profissional, onde a faxineira se 
torna uma influenciadora e mentora de aspi-
rantes. O que os interlocutores não divulgam 
é que pouca coisa muda em termos de vulne-
rabilidade social e precariedade. Embora ga-
nhem quase o dobro de antes, eles precisam 
pagar um profissional para gerenciar suas re-
des sociais, participar de cursos, investir em 
produtos e personalizar kits de limpeza, o que 

consome uma parte significativa de seus ga-
nhos. Eles continuam vivendo nas periferias 
do Rio de Janeiro, mas não sentem que per-
tencem a esse lugar, pois acreditam que, como 
personal cleaners e “cleanfluencers”, suas vi-
das mudarão ainda mais, e o sonho de gerir 
seu próprio tempo será finalmente alcançado. 
Como disse um dos interlocutores: “A vida de 
influenciador vai mudar meu destino; eu pro-
fetizo essa vitória”.

Instagram como plataforma de 
trabalho para personal cleaners

• Nível superior: influenciadores que vendem 
cursos de treinamento em limpeza e áreas 
relacionadas.

• Estudantes: matriculam-se nesses cursos 
para aprimorar suas habilidades e transfor-
mar suas vidas. Elas aprendem que apenas 
ter presença no Instagram e mostrar o tra-
balho de limpeza não é suficiente para al-
cançar a mobilidade social.

• Agregação de Gigs: o Instagram se torna 
uma plataforma para encontrar oportuni-
dades de trabalho informal, à medida que 
as estudantes se transformam em personal 
cleaners e utilizam a plataforma para agre-
gar ofertas de trabalho/revenda.

• Mentoria: ex-estudantes, agora personal 
cleaners, assumem o papel de mentores.  
Ensinam outras empregadas domésticas 

e ajudam a estabelecer a nova identidade 
profissional de personal cleaner. Cerca de 
70% dos mentores têm menos de 1.500 se-
guidores no Instagram.

• Revenda de produtos: os mentores promo-
vem e vendem produtos de limpeza. Os es-
tudantes são compelidos a comprar esses 
produtos e revendê-los, muitas vezes ga-
nhando comissões por indicações ou ven-
das diretas.

• Indicação de clientes: mentores indicam 
estudantes à clientes, ganhando uma taxa 
de indicação (geralmente em torno de 20%) 
sobre o preço do serviço. Esse sistema ajuda 
a expandir a rede de personal cleaners.

• Mudança empreendedora: os interlocuto-
res se veem como empreendedores, e não 
como trabalhadores. Eles rompem com as 
dinâmicas tradicionais de servidão e se es-
tabelecem como influenciadores e coaches.
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Varejo

Por Rosana Pinheiro-Machado

Proprietários de negócios que operam bancas 
informais nas ruas ou pequenas lojas formais 
estão cada vez mais estabelecendo a presença 
no Instagram, especialmente no período pós-
-pandemia. Nesse contexto, as redes sociais 
são usadas principalmente para anunciar 
mercadorias e promover negócios em áreas 
geográficas específicas ou até mesmo em nível 
nacional.

Ao longo de 25 anos, um projeto de pesquisa 
conduzido pela autora acompanhou a trajetó-
ria de 420 vendedores ambulantes informais 
que foram removidos de espaços públicos e 
formalizados em um centro comercial de bai-
xa renda na cidade de Porto Alegre. Durante a 
pandemia, esses vendedores se viram obriga-
dos a migrar suas pequenas lojas para as redes 
sociais, inicialmente no Facebook Marketplace 
e, mais recentemente, sobretudo no Instagram.

Os interlocutores da pesquisa percebem que 
estar nas redes sociais agora é inevitável. Di-
ferente de outros setores, onde a maior aspira-
ção é se tornar mentor de mentores, no setor 
de varejo o objetivo principal é simplesmente 
aumentar as vendas. Comparado a outros se-
tores analisados neste relatório, a especifici-
dade deste campo é que os empreendedores 
que comercializam produtos físicos tendem a 
ser mais céticos em relação ao mundo digital 
como principal fonte de renda. O longo envol-
vimento com as vendas diárias os ensinou que 
ganhar dinheiro é uma tarefa difícil.

Os resultados da experiência online variam bas-
tante, principalmente de acordo com a geração.

Nos centros comerciais, alguns comerciantes 
fizeram da pandemia uma oportunidade para 
se adaptar, transformar e expandir seus ne-
gócios. A idade desses empreendedores varia 
de 25 a 35 anos. Essa mudança permitiu que 
eles crescessem rapidamente e de forma ex-
ponencial, tornando-se fornecedores de mer-
cadorias para outros pequenos revendedores 
e comercializando em todo o país. Suas lojas 
agora têm dezenas de milhares de seguidores, 
publicam stories divertidos e criam materiais 
visuais profissionais. Alguns comerciantes 
evoluíram para um processo completo de for-
malização de suas lojas, proporcionando em-
pregos em tempo integral para funcionários e 
profissionalizando seu marketing e redes so-
ciais. Outros formalizaram seus próprios ne-
gócios, mas fomentam uma cadeia informal 
de dropshipping.

No outro extremo, encontramos um grande 
número de pessoas com mais de 60 anos. Nas 
ruas, os comerciantes mais velhos eram res-
peitados pelo conhecimento adquirido através 
da experiência. Agora, eles se sentem deixa-
dos para trás — que o mundo pós-pandemia 
está os expulsando do negócio. Além disso, 
com baixos níveis de alfabetização, muitos de-
monstram dificuldades em operar ferramen-
tas básicas de smartphones, e digitar pode ser 
uma tarefa constrangedora.

Entre essas duas experiências opostas, há uma 
vasta variedade de comerciantes que se bene-
ficiam da promoção de seus negócios online, 
mas também enfrentam desafios. Eles perce-
bem que exibir seus produtos na internet pode 
alcançar mais consumidores na área local e 
além. Algumas vendas podem vir exclusiva-
mente do mundo digital. No entanto, a sensa-
ção de inevitabilidade pode ser avassaladora, 
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e o equilíbrio pode não ser positivo. Eles pre-
cisam gastar uma grande parte de seu tempo 
postando — sempre mostrando um humor 
positivo e divertido. Os clientes os abordam 
por meio da função de mensagens, fazendo 
perguntas sobre dimensões e preços ao longo 
de horas — na maioria das vezes sem efeti-
var uma compra. Esse processo é muito mais 
longo do que uma venda presencial. Eles tam-
bém precisam investir significativamente em 
alfabetização digital no Instagram. Para isso, 
alguns optam por pagar por cursos de marke-
ting digital ou contratar alguém para geren-
ciar sua presença nas redes sociais.

A natureza da competição mudou completa-
mente. Nas ruas, a concorrência era baseada 
em exibir os melhores produtos pelos meno-
res preços. Agora, eles precisam competir pelo 
número de seguidores, sentindo-se compe-
lidos a seguir constantemente as tendências 
divertidas para criar stories e reels. Comer-
ciantes mais jovens tendem a achar essa ati-
vidade mais natural e divertida — atuando 
como influenciadores —, enquanto os adultos 
de meia-idade tendem a achar isso exaustivo.
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Aumentar a transparência e regular 
o universo do trabalho realizado em 
plataformas de mídia social 

Dado o uso extensivo e não regulamentado de plataformas 
como o Instagram para atividades econômicas, é essencial esta-
belecer marcos regulatórios claros que garantam a transparên-
cia no mercado de trabalho digital. Isso exigiria que as empresas 
de mídia social, particularmente a Meta, divulgassem publica-
mente dados sobre perfis comerciais por país. Essa transparên-
cia permitiria um acompanhamento mais preciso da amplitude 
do empreendedorismo digital, especialmente entre grupos vul-
neráveis, como indivíduos de baixa renda, e possibilitaria aos 
formuladores de políticas uma melhor avaliação dos impactos 
sociais, econômicos e políticos dessa mudança. Além disso, as 
regulamentações devem exigir padrões éticos para a propagan-
da de influenciadores e o empreendedorismo digital, abordando 
práticas antiéticas como esquemas de pirâmide e a promoção de 
informações enganosas. De forma geral, a intervenção regulató-
ria criaria uma economia digital mais justa, protegendo os tra-
balhadores contra a exploração e responsabilizando as grandes 
empresas de tecnologia pelos impactos de suas plataformas.

Desenvolver a conscientização sobre o 
domínio de influenciadores no campo do 
marketing digital no Instagram
Formuladores de políticas, agentes reguladores governamentais 
e não governamentais e corporações de mídia social precisam 
estar cientes de que trabalhadores autônomos, pequenos em-
preendedores e negócios locais estão utilizando plataformas 
como o Instagram para marketing digital e vendas, e devem 

9. recomendações de 
políticas públicas
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responder com medidas educativas e regulató-
rias adequadas. Os chamados influenciadores 
não estão apenas trabalhando para empresas 
nacionais e multinacionais; eles estão fazen-
do propaganda de si mesmos. Eles precisam 
aprender — ou serem lembrados — que enga-
nar, envergonhar e assustar pessoas para con-
sumir seus produtos e serviços é antiético. As 
empresas de mídia social, na condição de de-
signers e fornecedoras da infraestrutura tec-
nológica, incluindo distribuição algorítmica, 
métricas de desempenho e impulsionamen-
tos pagos, devem assumir a responsabilidade 
por promover práticas de marketing éticas 
em suas plataformas. Por exemplo, elas pre-
cisam garantir que qualquer pessoa que use 
a plataforma para negócios entenda e reco-
nheça quando está fazendo publicidade e que 
todas as formas de anúncio sejam claramente 
identificáveis. Além disso, devem promover 
treinamentos acessíveis e abrangentes para 
pequenos empreendedores, focando valores 
coletivos e democráticos.

Desenvolver políticas de 
emprego robustas e treinamento 
empreendedor de amplo 
alcance para setores vulneráveis 
da sociedade brasileira 
Para combater a crescente precariedade eco-
nômica e a exploração de grupos vulneráveis 
na economia digital, é fundamental imple-
mentar políticas de emprego robustas junta-
mente com programas de treinamento empre-
endedor acessíveis. Essas políticas devem se 
concentrar em fornecer proteção social, con-
dições de trabalho justas e caminhos formais 
para trabalhadores envolvidos em setores in-
formais e digitais, especialmente indivíduos 

de baixa renda, mulheres e minorias raciais. 
Programas de treinamento empreendedor 
com apoio governamental devem estar ampla-
mente disponíveis e ser adaptados às necessi-
dades específicas desses grupos, oferecendo 
alfabetização digital, habilidades de gestão 
empresarial e orientação sobre como navegar 
em plataformas como o Instagram. Ao forne-
cer treinamento democrático e inclusivo, e 
garantir a cobertura da seguridade social para 
empreendedores digitais, o governo pode aju-
dar a equipar trabalhadores vulneráveis com 
as ferramentas necessárias para prosperar, re-
duzindo a dependência de esquemas de men-
toria não regulamentados e impulsionando 
uma economia digital mais equitativa.

Redefinir as classificações de 
trabalho em plataformas para 
incluir as mídias sociais 
A atual classificação de trabalho em platafor-
mas da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) — dividida em crowdwork e aplicativos 
baseados em localização — exclui uma grande 
parte dos trabalhadores digitais que utilizam 
plataformas de mídias sociais como o Insta-
gram para atividades empreendedoras. Para re-
fletir melhor as realidades da economia digital 
contemporânea, essa classificação binária deve 
ser expandida para incluir as mídias sociais 
como uma forma distinta de trabalho em pla-
taformas. Milhões de pessoas, especialmente 
de grupos marginalizados, estão envolvidas em 
atividades empreendedoras informais por meio 
das mídias sociais sem serem reconhecidas nas 
estatísticas oficiais de trabalho. Uma definição 
mais ampla capturaria a verdadeira escala do 
trabalho digital, permitindo a criação de políti-
cas públicas abrangentes destinadas a garantir 
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trabalho decente, proteção social e justiça eco-
nômica na era digital. Essa mudança fomen-
taria debates e políticas mais inclusivas sobre 
a economia digital, reconhecendo as mídias 
sociais como um ambiente significativo e cres-
cente de trabalho.

• 
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